
 
 

1 
Avenida Barão de Gurguéia, 3333 A – Vermelha – Teresina ‐ Piaui 

CENTRO EDUCACIONAL MALTA LTDA - CNPJ 17.145.404/0001-76 
CREDENCIADA PELA PORTARIA Nº 245 ‐ PUBLICADA NO D.O.U. DE 27/04/2021 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

GREGO 
INSTRUMENTAL 



 
 

2 
Avenida Barão de Gurguéia, 3333 A – Vermelha – Teresina ‐ Piaui 

CENTRO EDUCACIONAL MALTA LTDA - CNPJ 17.145.404/0001-76 
CREDENCIADA PELA PORTARIA Nº 245 ‐ PUBLICADA NO D.O.U. DE 27/04/2021 

DADOS INSTITUCIONAIS 

 

CNPJ: 17.145.404/0001-76 

Razão Social:  CENTRO EDUCACIONAL MALTA LTDA 

Nome de Fantasia: FACULDADE MALTA 

Esfera Administrativa: PRIVADA 

Endereço:  Av. Barão de Gurguéia, nº 3333b, Bairro Vermelha 

Cidade/UF/CEP:  TERESINA-PI.    CEP: 64018-500      

Telefone:  (86) 3303-5002 

E-mail de contato: maltafaculdade@gmail.com 

Site da unidade: http://www.faculdademalta.edu.br/ 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

3 
Avenida Barão de Gurguéia, 3333 A – Vermelha – Teresina ‐ Piaui 

CENTRO EDUCACIONAL MALTA LTDA - CNPJ 17.145.404/0001-76 
CREDENCIADA PELA PORTARIA Nº 245 ‐ PUBLICADA NO D.O.U. DE 27/04/2021 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

4 
Avenida Barão de Gurguéia, 3333 A – Vermelha – Teresina ‐ Piaui 

CENTRO EDUCACIONAL MALTA LTDA - CNPJ 17.145.404/0001-76 
CREDENCIADA PELA PORTARIA Nº 245 ‐ PUBLICADA NO D.O.U. DE 27/04/2021 

Sobre a Autor(a) 

 

Caro Autor, anexe aqui, informações sobre sua formação, em que está 
trabalhando, atualmente, foto ou não sua. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

APRESENTAÇÃO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

FORMAÇÃO ACADÊMICA 

 

Bacharel em Teologia pela Faculdade Faceten 

Mestrado Acadêmico em Teologia pela Univesidad Martin Lutero 

 

Formação em Grego Bíblico pela Faculdade Teológica de São Paulo 

 

Formação em Grego Bíblico pela Universidade Metodista de São Paulo 

 

Formação em Grego pelo Seminário Servo de Cristo em São Paulo 

 

Curso de Extensão em Grego Clássico pela Universidade Federal Fluminense 

 

Curso de Extensão em Grego Clássico pela Universidade Federal de Minas Gerais 



 
 

5 
Avenida Barão de Gurguéia, 3333 A – Vermelha – Teresina ‐ Piaui 

CENTRO EDUCACIONAL MALTA LTDA - CNPJ 17.145.404/0001-76 
CREDENCIADA PELA PORTARIA Nº 245 ‐ PUBLICADA NO D.O.U. DE 27/04/2021 

 

Caro/a estudante, 

 

Este material didático se destina aos alunos do curso de Pedagogia da 

Faculdade Malta-FACMA. Torna-se de fundamental importância para o 

profissional da Pedagogia conhecer (conceitos e conhecimentos que irão 

adquirir nessa disciplina). Neste local você deve escrever um breve resumo da 

temática da disciplina, não necessita ser extenso, apenas para dar introdução 

aos discentes sobre o que trabalharão nesse componente curricular. 

Na Unidade 1 “A IMPORTÂNCIA DA LÍNGUA GREGA”, resumo sobre esse 

tópico;  

Na Unidade 2 “A HISTÓRIA DA LÍNGUA GREGA”, resumo sobre esse tópico; 

Na Unidade 3 “O USO DO GREGO NO NOVO TESTAMENTO”, resumo sobre 

esse tópico; 

Na Unidade 4 “EXPRESSÕES E TERMOS-CHAVE DO GREGO BÍBLICO”, 

resumo sobre esse tópico; 

 

Elencamos como necessário nesse processo, a importância à leitura deste 

material, bem como as leituras de apoio, além do aproveitamento das 

oportunidades de discussão com os colegas e o tutor/professor(a). Não 

pretendemos esgotar a discussão sobre tal temática com esta apostila, mas, 

buscamos incentivar à reflexão e à pesquisa para a construção de novos saberes 

sobre a temática. Boa aprendizagem! 

 

O(A) Autor(a) 
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INTRODUÇÃO 

A língua grega ocupa um lugar central na história da civilização ocidental, 
especialmente no que diz respeito aos estudos bíblicos e teológicos. Nesta 
unidade, exploraremos três aspectos fundamentais: 

1. O grego como língua franca do mundo antigo; 
 

2. Sua relevância para a tradução e interpretação bíblica; 
 

3. Ferramentas básicas para o estudo instrumental do grego. 
 
 

Como destaca Cardoso (2020), "o grego antigo não foi apenas um idioma, mas 
um veículo de cultura, filosofia e religião que moldou o pensamento ocidental". 
Ao longo dos séculos, o grego tornou-se o idioma da filosofia clássica, da ciência 
antiga e da literatura, sendo falado e escrito por pensadores como Platão, 
Aristóteles e os autores trágicos de Atenas. Esse contexto contribuiu para que 
ele fosse considerado uma língua de prestígio intelectual, o que influenciou 
diretamente sua adoção no mundo helenístico e no contexto cristão primitivo. 

Durante o período do Novo Testamento, o grego koiné — uma forma simplificada 
do grego clássico — era amplamente utilizado como língua comum em diversas 
regiões do Império Romano. Isso possibilitou a difusão das Escrituras cristãs a 
um público vasto e multicultural, promovendo o surgimento de comunidades 
cristãs em várias partes do mundo conhecido da época. O domínio do grego 
tornou-se, assim, uma ponte essencial entre os textos originais e os leitores 
contemporâneos. 

A importância do grego para a tradução bíblica é inegável. A Septuaginta, 
tradução do Antigo Testamento hebraico para o grego, tornou-se uma referência 
para os primeiros cristãos, inclusive para os autores do Novo Testamento. 
Muitos conceitos teológicos fundamentais foram moldados pelo vocabulário e 
pela estrutura dessa língua, exigindo dos estudiosos atuais uma compreensão 
acurada de seus termos, expressões e nuances. Sem esse conhecimento, 
interpretações equivocadas podem comprometer o entendimento da mensagem 
original das Escrituras. 

Por fim, o estudo instrumental do grego — ainda que em nível básico — permite 
ao leitor contemporâneo interagir diretamente com o texto bíblico em sua forma 
original. Isso favorece uma leitura mais rica, crítica e contextualizada das 
passagens sagradas, além de ampliar a compreensão dos termos técnicos
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usados em teologia, exegese e doutrina. Nesta unidade, daremos os primeiros 
passos nessa jornada, apresentando ferramentas e estratégias acessíveis para 
que o aluno possa iniciar seu próprio contato com a língua do Novo Testamento. 

. 

1. O Grego como Língua Franca do Mundo Antigo 
1.1 Contexto Histórico 

Com as conquistas de Alexandre, o Grande, no século IV a.C., o mundo 
conhecido foi profundamente transformado em termos culturais e linguísticos. A 
imposição do grego não ocorreu apenas por força militar, mas por meio de uma 
sofisticada estratégia de helenização, que incluía a fundação de cidades, o 
incentivo às artes e à filosofia, e a integração de elites locais ao universo grego. 
Como resultado, o grego koiné — uma versão mais simples e acessível do grego 
clássico — tornou-se a língua franca em vastas regiões do Oriente Médio, Norte 
da África e sul da Europa. 

Esse processo de difusão linguística foi reforçado pela eficácia administrativa do 
Império Macedônio e, mais tarde, do Império Romano, que adotou o grego como 
língua oficial nas províncias orientais. O koiné era falado por mercadores, 
soldados, filósofos, poetas e líderes religiosos, o que o transformou em um 
veículo eficiente para o intercâmbio de ideias e para a mobilidade social. Rega 
(2008, p. 17) observa que “a consolidação do grego koiné foi mais do que uma 
simples imposição política; foi um processo de absorção e adaptação cultural, 
onde diferentes povos encontraram no grego um meio comum de comunicação 
e expressão”. 

A importância do grego nesse cenário foi além da funcionalidade linguística. Ele 
se tornou um instrumento de unificação simbólica entre culturas antes isoladas. 
Em cidades cosmopolitas como Alexandria, Éfeso e Antioquia, o grego koiné 
não era apenas a língua do dia a dia, mas também o idioma da filosofia, da 
ciência, da poesia e da religião. Por meio dele, textos fundamentais da medicina, 
matemática e astronomia circularam e influenciaram gerações, criando uma 
base intelectual compartilhada que favoreceu a emergência de movimentos 
religiosos e filosóficos sincréticos. 

Além disso, o grego koiné proporcionou um ambiente ideal para a redação e a 
disseminação dos textos do Novo Testamento. Os autores cristãos, ao optarem 
por essa língua, não apenas garantiram maior alcance para sua mensagem, 
mas também dialogaram com uma tradição linguística altamente prestigiada. A 
escolha do koiné permitiu que o cristianismo nascente fosse compreendido tanto 
por judeus da diáspora quanto por gentios familiarizados com a cultura helênica. 
Assim, o grego não foi apenas o meio pelo qual a fé cristã foi comunicada, mas 
também o terreno fértil sobre o qual ela se desenvolveu teologicamente. 

Por fim, é importante destacar que o grego koiné, mesmo sendo uma versão 
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simplificada do grego clássico, manteve recursos gramaticais e estilísticos 
suficientemente ricos para expressar conceitos abstratos, sutilezas emocionais 
e argumentos complexos. Isso fez dele um idioma ideal para a teologia cristã 
primitiva, que exigia precisão e profundidade para tratar de temas como 
encarnação, salvação, graça e fé. A difusão do koiné, portanto, não apenas 
acompanhou a expansão do cristianismo — ela a possibilitou, moldando suas 
formas de pensar, pregar e escrever. 

 

1.2 Expansão Cultural 

Durante o período do Império Romano, embora o latim fosse a língua oficial do 
governo, o grego desempenhou um papel central como idioma de cultura, 
comércio e educação, especialmente nas províncias orientais. Regiões como a 
Ásia Menor, Síria, Palestina e Egito adotaram o grego como língua franca, 
permitindo a comunicação entre povos de origens distintas. Cidades como 
Alexandria, Antioquia e Éfeso tornaram-se verdadeiros polos intelectuais e 
espirituais, onde o grego era não apenas falado, mas cultivado como veículo de 
produção filosófica e religiosa. Conforme Rega (2008, p. 23), "o Novo 
Testamento nasceu nesse contexto multicultural, onde o grego era a ponte entre 
judeus, romanos e povos helenizados". 

A difusão do grego foi decisiva para a tradução de textos sagrados. A 
Septuaginta — versão grega do Antigo Testamento — surgiu como resposta à 
necessidade de tornar as Escrituras acessíveis aos judeus da diáspora que já 
não compreendiam o hebraico bíblico. Produzida em Alexandria entre os 
séculos III e I a.C., essa obra monumental não apenas preservou os textos 
sagrados, mas também introduziu novas formas de interpretação, criando 
pontes semânticas entre o pensamento hebraico e o universo helenístico. O 
grego, assim, tornou-se um meio de transmissão espiritual e teológica que 
transcendeu fronteiras étnicas e religiosas. 

Autores cristãos dos primeiros séculos, como Justino Mártir, Clemente de 
Alexandria e Orígenes, utilizaram o grego como ferramenta apologética e
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catequética. Ao empregar categorias da filosofia estoica, platônica e 
aristotélica, esses pensadores dialogaram com o mundo acadêmico 
greco-romano, explicando os fundamentos da fé cristã de forma inteligível à 
elite intelectual da época. Como observa Rega (2008, p. 31), “a utilização do 
grego permitiu ao cristianismo dialogar com o mundo intelectual da época, 
tornando-se compreensível e atraente para públicos diversos”. 

Esse panorama possibilitou o surgimento de uma teologia que transitava entre 
três mundos: o judaico, o grego e o romano. O grego funcionava como elo entre 
esses sistemas culturais e religiosos, contribuindo para a formulação de 
doutrinas que seriam, mais tarde, consagradas pela tradição cristã. A linguagem 
grega foi essencial para articular ideias abstratas com precisão e beleza, 
moldando uma fé que se pretendia universal. Nesse sentido, o cristianismo 
nascente beneficiou-se profundamente da riqueza cultural, filosófica e 
linguística do mundo helenístico. 

 
1.3 Legado Linguístico 

A influência da língua grega sobre o cristianismo e sobre a cultura ocidental é 
evidente não apenas em conceitos abstratos, mas também em palavras 
concretas que ainda hoje fazem parte do nosso vocabulário. Termos como 
"teologia" (θεολογία), "evangelho" (εὐαγγέλιον), "Bíblia" (βιβλία) e "igreja" 
(ἐκκλησία) carregam séculos de história semântica e testemunham o impacto 
duradouro do grego antigo na formação da linguagem religiosa. Essa herança 
não é apenas terminológica; ela traz consigo modos de compreender o mundo, 
a divindade e o ser humano. 

Além dos vocábulos, o grego contribuiu com estruturas lógicas e categorias 
mentais que moldaram o pensamento teológico e filosófico do Ocidente. 
Conceitos como logos (λόγος), que no contexto joanino designa o Verbo divino, 
ou ousia (οὐσία), essencial nos debates trinitários, revelam como a língua serviu 
de matriz para a formulação de doutrinas fundamentais. Rega (2008, p. 52) 
observa que “a permanência desses termos no vocabulário teológico moderno 
indica que o grego não foi apenas a língua do passado, mas uma linguagem 
estruturante da fé cristã”. O pensamento cristão se apropriou dessas categorias, 
reinterpretando-as sob a ótica da revelação. 

A influência grega estende-se também ao campo da educação, retórica e ética. 
Palavras como “método”, “dialética”, “analogia”, “ética” e “escola” derivam 
diretamente do grego e fazem parte do cotidiano acadêmico. Isso demonstra 
que o legado da língua não se limitou à esfera religiosa, mas penetrou 
profundamente nas bases do saber ocidental. A maneira como pensamos, 
argumentamos e ensinamos ainda é moldada por conceitos herdados da 
tradição grega, tanto na estrutura como no conteúdo do discurso.
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Mesmo nos dias atuais, traços da língua grega são encontrados em liturgias, 
títulos acadêmicos, termos médicos e expressões do cotidiano. Muitas orações, 
hinos e fórmulas sacramentais preservam expressões gregas como “Kyrie 
eleison” (Senhor, tem piedade) e “Amen”, indicando continuidade com a tradição 
cristã primitiva. Rega (2008, p. 59) conclui com propriedade: “Mais que uma 
língua antiga, o grego é um alicerce vivo que sustenta a estrutura cultural, 
religiosa e intelectual do Ocidente”. Assim, estudar o grego bíblico é também um 
exercício de reconexão com as raízes da nossa linguagem e identidade. 

 
1.4 O Grego no Novo Testamento 

O Novo Testamento foi integralmente redigido em grego koiné, refletindo o 
contexto sociolinguístico do mundo mediterrâneo do primeiro século. Essa 
escolha não foi acidental, mas estratégica: permitiu que a mensagem cristã 
alcançasse um público vasto e diversificado, atravessando fronteiras 
geográficas, sociais e culturais. O uso do grego facilitou a circulação das cartas 
paulinas, dos evangelhos e de outros escritos apostólicos nas comunidades 
cristãs espalhadas por diferentes regiões do Império Romano, desde Jerusalém 
até Roma. 

A linguagem grega do Novo Testamento, embora marcada por simplicidade em 
comparação com os clássicos literários, carrega grande densidade teológica e 
riqueza expressiva. A terminologia usada pelos autores bíblicos revela 
influências do Antigo Testamento grego (Septuaginta), da tradição oral judaica 
e também da filosofia helênica. Palavras como agape (amor), koinonia 
(comunhão) e charis (graça) adquirem novos sentidos à luz da revelação cristã, 
sendo apropriadas e ressignificadas para expressar realidades espirituais 
profundas. 

Segundo Rega (2008, p. 44), “a escolha do grego como idioma do Novo 
Testamento não apenas garantiu sua ampla difusão, mas conferiu à mensagem 
cristã uma plasticidade conceitual que favoreceu sua universalização”. O grego 
permitiu aos autores sagrados transmitir conceitos transcendentais com clareza, 
sem abrir mão da profundidade teológica. Além disso, a estrutura 
flexível da língua possibilitou jogos de palavras, construções paralelas e 
recursos retóricos que enriquecem a interpretação exegética dos textos. 

Esse corpus grego originou uma vasta tradição de manuscritos, traduções e 
comentários que atravessam os séculos e continuam a influenciar a teologia 
cristã contemporânea. A exegese moderna, ao voltar ao texto grego original, 
redescobre nuances que muitas vezes se perdem nas traduções. Assim, o 
domínio da língua grega permanece fundamental para os estudos bíblicos, 
servindo como ponte direta entre o leitor atual e o pensamento dos primeiros 
cristãos. 

 

1.5 A Permanência do Grego na Tradição Cristã 
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Mesmo após o declínio do Império Romano e a ascensão do latim como idioma 
dominante no Ocidente, o grego continuou a desempenhar papel central na 
tradição cristã, sobretudo no Oriente. A Igreja Ortodoxa preservou a língua grega 
como idioma litúrgico, teológico e patrístico, mantendo viva uma herança que 
remonta diretamente aos apóstolos e aos primeiros concílios ecumênicos. Os 
escritos dos Padres Gregos — como Basílio de Cesareia, Gregório de Nazianzo, 
João Crisóstomo e Gregório de Nissa — são exemplos notáveis da continuidade 
e sofisticação do pensamento cristão em grego. 

Além do uso litúrgico, o grego foi essencial nos grandes debates doutrinários da 
Antiguidade. Termos como homoousios (consubstancial), definidos no Concílio 
de Niceia (325 d.C.), foram decisivos para a formulação do dogma trinitário. Sem 
o vocabulário técnico do grego, teria sido impossível expressar com precisão as 
distinções teológicas que definiram a ortodoxia cristã. Rega (2008, p. 61) afirma 
que “a permanência do grego na teologia patrística não foi mero resquício 
cultural, mas uma necessidade para articular os mistérios da fé com clareza 
conceitual”. 

O grego também influenciou profundamente a tradição monástica, os hinos 
litúrgicos e a espiritualidade cristã oriental. Obras como a Filocalia, compêndio 
de textos místicos escritos em grego, ainda hoje são referência para práticas 
espirituais que valorizam a oração do coração e a busca da união com Deus. 
Nesse sentido, a língua grega não apenas sobreviveu como um idioma 
teológico, mas também como um canal de vivência religiosa. 

Nos estudos bíblicos e teológicos modernos, o grego permanece indispensável. 
A redescoberta de manuscritos antigos e o avanço das ciências da linguagem 
renovaram o interesse pela língua dos evangelhos. Em seminários, 
universidades e institutos de formação, o estudo do grego bíblico é visto como 
um retorno às fontes da fé. Como bem sintetiza Rega (2008, p. 64), “o grego 
continua a falar aos corações e mentes daqueles que buscam compreender as 
raízes da fé cristã em sua pureza original”. 

2. O Grego Koine 

2.1 O Novo Testamento em Grego 

Os 27 livros do Novo Testamento foram escritos em grego koiné, a língua 
acessível às comunidades cristãs do século I. Como observa Cardoso (2020), 
“traduzir esses textos exige compreender não apenas palavras, mas conceitos 
culturais únicos, como ‘logos’ (λόγος) ou ‘ágape’ (ἀγάπη)”. 

Rega (2008, p. 64) enfatiza que “a escolha do grego koiné conferiu à 
mensagem cristã a combinação ideal de simplicidade e profundidade, 
permitindo que escritores expressassem ideias teológicas complexas em 
termos familiares ao leitor médio”. Essa característica explica por que o 
grego foi tão eficaz na disseminação acelerada dos primeiros escritos 
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cristãos. 
 

 
 

Além disso, a morfologia flexional do grego – com seus casos, tempos verbais e 
partículas modais – oferece camadas de significado que fogem ao alcance de 
línguas mais analíticas. Por exemplo, o emprego do aoristo para descrever 
eventos salvíficos destaca a ação única e definitiva de Cristo, enquanto o 
presente contínuo ressalta a sua presença ativa e perpétua (Rega 2008, p. 68). 

Por fim, o texto original grego contém traços dialetais e marcas de estilo que 
podem indicar datação, autoria ou comunidade de origem de cada carta. Rega 
(2008, p. 72) comenta que “sincronizar essas evidências linguísticas com dados 
históricos é fundamental para estabelecer a confiabilidade e a intencionalidade 
de cada documento”. 

 
2.2 Desafios de Tradução 

A tradução do Novo Testamento do grego para o português (ou qualquer outro 
idioma) enfrenta inúmeros desafios que vão além do vocabulário. Um dos 
principais obstáculos é a preservação das nuances semânticas originais. Por 
exemplo, a palavra “ἀγάπη” (ágape) traduzida como “amor”, não transmite, em 
português, a totalidade de seu significado — que envolve um amor 
incondicional, sacrificial, voltado ao bem do outro sem esperar retorno. Essa 
diferença é fundamental quando comparamos com “φιλία” (amizade) ou 
“ἔρως” (amor romântico). 

Outra dificuldade está na tradução do termo “μετάνοια”, que é comumente 
vertido como “arrependimento”. No entanto, esse vocábulo grego traz embutida 
a ideia de transformação mental profunda, ou seja, uma mudança de mente 
e direção existencial, não apenas um sentimento de culpa ou remorso. Como 
destaca Rega (2008, p. 45), “traduzir μετάνοια de forma superficial enfraquece 
a mensagem de conversão pregada por Jesus e pelos apóstolos”.As partículas 
gregas, como μέν...δέ (por um lado... por outro) ou γάρ (pois, porque), 
representam um desafio técnico que exige atenção do tradutor. Elas são cruciais 
para estruturar os argumentos nos textos do Novo Testamento, especialmente 
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nas epístolas paulinas. A omissão ou má interpretação dessas “palavras de 
ligação” pode comprometer o raciocínio teológico do autor inspirado. Rega 
(2008, p. 48) chama essas partículas de “marcadores de lógica argumentativa 
indispensáveis à coerência do texto”. 

Além disso, a gramática grega faz uso extensivo de formas verbais não finitas, 
como os infinitivos e participiais. O particípio genitivo absoluto, por 
exemplo, pode indicar simultaneidade, causalidade ou concessão, dependendo 
do contexto. Se traduzido de forma literal e rígida, perde-se essa riqueza 
interpretativa. Como afirma Rega (2008, p. 50), “a flexibilidade dos particípios 
gregos é inimiga das traduções mecânicas e exige sensibilidade sintática do 
exegeta”. 

Outro ponto delicado envolve os pressupostos culturais que moldam os 
significados das palavras. Termos como “pneuma” (πνεῦμα, 
espírito/sopro/vento) ou “oikos” (οἶκος, casa/família/esfera doméstica) 
carregam implicações sociais, religiosas e filosóficas que não podem ser 
ignoradas. Traduzir sem considerar o pano de fundo histórico-cultural pode levar 
a anacronismos teológicos. Rega (2008, p. 53) conclui: “a fidelidade ao texto 
grego requer sensibilidade histórica e hermenêutica ao mesmo tempo”. 

 
2.3 Impacto na Teologia 

A precisão na tradução e interpretação do grego bíblico não é apenas uma 
tarefa gramatical, mas um elemento decisivo na formulação da teologia cristã. 
Muitas doutrinas fundamentais dependem da correta leitura de palavras e 
estruturas presentes no texto original. Por exemplo, no prólogo do Evangelho de 
João (1:1), a expressão “ὁ λόγος ἦν πρὸς τὸν θεόν” (“o Verbo estava com Deus”) 
não se limita a descrever proximidade, mas indica uma relação pessoal e 
dinâmica entre o Logos e Deus. Essa sutileza semântica sustenta os pilares da 
teologia trinitária, distinguindo as pessoas da divindade sem negar sua unidade. 
Um deslize interpretativo nesse versículo comprometeria séculos de reflexão 
cristológica e abriria brechas para heresias como o arianismo ou o modalismo. 

O valor da linguagem grega também se evidencia nos concílios ecumênicos 
da Igreja Antiga, como o de Niceia (325) e calcedônia (451), onde termos como 
ὁμοούσιος (homoousios, “da mesma substância”) foram cruciais para definir a 
relação entre o Pai e o Filho. A escolha desse vocábulo — em detrimento de 
alternativas como homoiousios (“semelhante em substância”) — foi uma decisão 
teológica e filosófica com profundas implicações doutrinárias. Sem um 
conhecimento sólido da filosofia grega e das nuances linguísticas envolvidas, os 
argumentos dos concílios careceriam do rigor necessário. Como
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observa Rega (2008, p. 77), “a doutrina ortodoxa nasce do uso técnico e 
ponderado da linguagem grega, moldada por séculos de filosofia”. 

Além disso, a doutrina da Trindade foi refinada com base em distinções 
terminológicas oferecidas pelo grego. Palavras como ὑπόστασις (hypostasis – 
“subsistência” ou “pessoa”) e οὐσία (ousia – “essência” ou “substância”) foram 
fundamentais para esclarecer a diferença entre “quem Deus é” e “como Deus se 
manifesta”. A tradução descuidada ou indiferenciada desses termos pode 
resultar em interpretações simplistas ou equivocadas, como confundir triteísmo 
com monoteísmo trinitário. O pensamento patrístico usou essas categorias 
gregas com precisão para preservar o mistério da fé e proteger o núcleo da 
ortodoxia. 

No campo da soteriologia, termos como χάρις (charis – “graça”) e πίστις (pistis 
– “fé” ou “fidelidade”) moldaram debates sobre a relação entre salvação, mérito 
e ação divina. A tradução automática desses termos por palavras ocidentais 
modernas pode perder de vista seu contexto original, carregado de implicações 
éticas e comunitárias. Por exemplo, pistis em algumas passagens pode significar 
não apenas “crer”, mas “ser leal” ou “permanecer fiel”, o que transforma o 
entendimento da fé como mera crença intelectual em uma atitude relacional e 
existencial. 

Por fim, a linguagem grega forneceu não apenas vocabulário teológico, mas 
estratégias argumentativas e categorias lógicas utilizadas nas epístolas 
paulinas e nos tratados dos Pais da Igreja. Partículas como γάρ (pois), οὖν 
(portanto) e δέ (mas) estruturam os raciocínios e ligam proposições doutrinárias 
com aplicações práticas. A ignorância dessas pequenas palavras pode romper 
o fio argumentativo e enfraquecer o impacto de passagens densamente 
teológicas, como Romanos 5 ou Efésios 2. Assim, estudar o grego bíblico com 
seriedade é um ato de fidelidade à complexidade e à beleza da fé cristã que se 
expressou, originariamente, nessa língua singular. 

Além disso, a doutrina da Trindade foi possível graças à distinção entre termos 
como ὑπόστασις (hypostasis, “substância individual”) e πρόσωπον (prosopon, 
“pessoa” ou “face”). Essas palavras foram utilizadas para explicar como Deus é 
um em essência (ousia), mas três em pessoa (prosopa), sem cair em triteísmo 
ou modalismo. A precisão desses termos garantiu que o mistério da Trindade 
pudesse ser afirmado com fidelidade e coerência. Rega (2008, p. 81) afirma que 
“sem essa linguagem cuidadosamente trabalhada, a ortodoxia seria impossível”. 

Na soteriologia (doutrina da salvação), o grego também desempenha papel 
decisivo. Termos como χάρις (charis, graça) e ἔξις (hexis, disposição moral) 
ajudam a articular como ocorre a interação entre a ação divina e a resposta 
humana. Enquanto “charis” aponta para o favor imerecido de Deus, “hexis” 
remete à disposição cultivada no sujeito regenerado. Isso permite compreender 
a salvação como um processo relacional e dinâmico. Rega (2008, p. 85) 
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observa: “essas categorias não são meramente teóricas, mas orientam práticas 
espirituais e éticas até hoje”. 

Por fim, conceitos como δικαιοσύνη (dikaiosynē, justiça) e λύτρωσις (lytrōsis, 
redenção) moldaram a teologia paulina e continuam impactando as discussões 
sobre graça, fé e obras. A riqueza de significados desses termos, 
profundamente enraizados no contexto jurídico e sacrificial do mundo 
greco-romano, exige cuidado redobrado dos intérpretes. Traduzir δικαιοσύνη 
apenas como “justiça” pode obscurecer o sentido relacional de estar em aliança 
com Deus. Assim, a teologia bíblica depende, em grande parte, de uma leitura 
atenta às nuances do grego koiné. 

 
2.4 A Influência da Filosofia Grega 

A compreensão do grego bíblico não pode ser dissociada da influência da 
filosofia helenística que permeava o mundo mediterrâneo nos primeiros séculos 
da era cristã. A linguagem grega do Novo Testamento, embora acessível e 
popular (koiné), carrega traços conceituais herdados do pensamento filosófico 
grego, especialmente do platonismo, do estoicismo e do aristotelismo. Termos 
como logos, aletheia (verdade), zoê (vida) e nous (mente) eram largamente 
utilizados em debates filosóficos e adquiriram novos sentidos no contexto 
cristão, sem perder totalmente suas conotações anteriores. Isso criou um 
vocabulário híbrido, onde filosofia e fé dialogavam de modo criativo. 

Os primeiros teólogos cristãos, especialmente os chamados “Pais da Igreja”, 
foram profundamente influenciados pela formação filosófica de sua época. 
Justino Mártir, por exemplo, acreditava que o cristianismo era a verdadeira 
filosofia e que Cristo era o Logos divino reconhecido, em parte, por pensadores 
como Heráclito e Sócrates. Essa apropriação estratégica da linguagem filosófica 
grega não diluiu a fé cristã, mas ofereceu categorias para expressar suas 
verdades de maneira inteligível ao mundo intelectual. Rega (2008, p. 91) 
ressalta que “a filosofia grega não foi inimiga da fé, mas um instrumento de 
articulação teológica”. 

Além disso, os conceitos ontológicos e metafísicos do grego clássico permitiram 
que os teólogos formulassem doutrinas com precisão lógica. A discussão sobre 
essência (ousia), substância (hypostasis), ato e potência, alma (psyche) e corpo 
(soma) não apenas influenciou o vocabulário teológico, mas moldou o modo 
como a realidade divina e humana era entendida. A antropologia cristã, por 
exemplo, ao descrever o ser humano como unidade psicossomática, dialoga 
diretamente com categorias gregas. Essa interação entre filosofia e revelação 
foi essencial para o desenvolvimento de uma teologia sistemática coerente e 
duradoura. 

 
2.5 O Grego Koiné como Instrumento Missionário 
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O uso do grego koiné no Novo Testamento não foi apenas uma escolha prática, 
mas uma providência estratégica para a expansão do cristianismo. O koiné era 
a língua comum do mundo mediterrâneo após as conquistas de Alexandre, o 
Grande, funcionando como um idioma transnacional que unia pessoas de 
diferentes origens culturais. Essa “globalização linguística” permitiu que as 
mensagens cristãs circulassem com rapidez entre cidades, portos e centros 
comerciais do Império Romano, atingindo tanto judeus da diáspora quanto 
gentios interessados em novas formas de espiritualidade. 

Os autores do Novo Testamento, ao escreverem em grego koiné, ampliaram 
significativamente o alcance da mensagem cristã. Ao invés de restringirem-se 
ao hebraico ou ao aramaico — idiomas regionais e religiosos — optaram por 
uma língua acessível às massas urbanas e educadas da época. Isso fez do 
grego koiné uma poderosa ferramenta missionária. O apóstolo Paulo, por 
exemplo, adaptava seu discurso conforme o público: usava expressões 
hebraicas entre judeus, mas recorria à lógica grega e à retórica helenística 
quando falava com gentios (cf. At 17). Essa versatilidade linguística foi 
essencial para o êxito da evangelização primitiva. 

A tradução dos textos sagrados para o grego, como a Septuaginta no Antigo 
Testamento e os próprios escritos apostólicos no Novo, também contribuiu para 
a criação de uma “identidade linguística cristã” que transcendeu os limites do 
judaísmo. O uso contínuo do grego nas comunidades cristãs dos séculos II e III 
garantiu a preservação e a difusão das doutrinas apostólicas. Rega (2008, p. 
99) afirma: “o koiné não foi apenas o idioma do Novo Testamento; foi o idioma 
da missão, da catequese e da comunhão entre igrejas espalhadas por todo o 
mundo conhecido”. Dessa forma, o grego não apenas transmitiu a fé, mas 
ajudou a construir a própria Igreja. 

3. Ferramentas Básicas para o Estudo Instrumental do Grego 
3.1 Recursos Impressos 

● Dicionários de Grego Bíblico: Ex.: Dicionário do Novo Testamento 
Grego-Português de Barclay Newman. 

 
● Gramáticas Introdutórias: Como Noções do Grego Bíblico (Rega, 

2008), que oferece explicações acessíveis. 

 
Os recursos impressos continuam sendo ferramentas fundamentais para a base 
sólida no estudo do grego bíblico. Um bom dicionário não apenas traduz, mas 
também explica o uso específico de uma palavra em contextos variados. Isso é 
essencial para não cair em generalizações enganosas que ignoram o uso 
semântico dos termos no Novo Testamento.



 
 

20
Avenida Barão de Gurguéia, 3333 A – Vermelha – Teresina ‐ Piaui 

CENTRO EDUCACIONAL MALTA LTDA - CNPJ 17.145.404/0001-76 
CREDENCIADA PELA PORTARIA Nº 245 ‐ PUBLICADA NO D.O.U. DE 27/04/2021 

 

 
 

Além disso, as gramáticas introdutórias apresentam as estruturas morfológicas 
e sintáticas do grego de forma sistemática. Rega (2008, p. 19) afirma que “uma 
gramática bem organizada funciona como mapa e bússola no território complexo 
da língua grega, guiando o estudante entre declinações, conjugações e 
construções sintáticas”. 

Outros materiais impressos como léxicos analíticos e interlineares também 
contribuem para o aprofundamento. Esses recursos permitem que o estudante 
observe como palavras são derivadas, conjugadas e aplicadas em frases 
completas, fomentando uma leitura mais consciente e crítica do texto bíblico 
original (Rega, 2008, p. 23). 

3.2 Ferramentas Digitais 

O estudo instrumental do grego bíblico foi profundamente transformado pela era 
digital. Softwares especializados, como Logos Bible Software e BibleWorks, 
colocam à disposição do estudante uma gama de recursos que antes estavam 
restritos a bibliotecas acadêmicas. Essas plataformas permitem realizar buscas 
por palavras gregas em diferentes contextos, analisar formas morfológicas com 
um simples clique e comparar múltiplas traduções bíblicas lado a lado. Além 
disso, oferecem comentários exegéticos, mapas, léxicos e gramáticas 
integradas. Tal acessibilidade facilita o aprofundamento mesmo para iniciantes, 
nivelando o campo entre estudiosos e interessados leigos. 

Plataformas online como a Perseus Digital Library, da Universidade Tufts, 
também desempenham papel fundamental. Essa biblioteca digital disponibiliza 
milhares de textos gregos clássicos, incluindo os bíblicos, acompanhados por 
traduções em inglês, análises morfológicas e ferramentas de busca contextual. 
Com sua interface intuitiva e recursos interativos, o Perseus permite que o 
estudante explore desde a etimologia de uma palavra até seu uso em autores 
seculares e sagrados. Rega (2008, p. 29) observa com entusiasmo: “A era 
digital trouxe o grego à palma da mão, permitindo que o estudante interaja com 
o texto como nunca antes”.
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Além das grandes plataformas, existem aplicativos voltados à prática diária, 
como Biblical Greek Vocabulary, Daily Greek e Read Scripture in Greek, que 
utilizam métodos como repetição espaçada e leitura gradativa para manter o 
contato constante com o idioma. Esses aplicativos são ideais para o 
desenvolvimento de vocabulário ativo, oferecendo listas personalizadas, 
quizzes e até a pronúncia das palavras em áudio. Segundo Rega (2008, p. 31), 
“a constância na exposição ao texto grego é um dos segredos para a fluência 
instrumental”, e esses recursos cumprem bem esse papel. 

Outro destaque é o uso de softwares de interlinear, como Interlinear Bible ou 
Blue Letter Bible, que apresentam o texto grego com tradução palavra por 
palavra e recursos adicionais como parsing (identificação gramatical) e 
comentários exegéticos. Embora úteis, esses materiais devem ser usados com 
discernimento, pois podem induzir o estudante a depender excessivamente de 
traduções automáticas, sem desenvolver autonomia gramatical. O ideal é que 
sirvam como apoio inicial para confirmar hipóteses e orientar análises mais 
profundas. 

Por fim, muitos cursos online de grego bíblico, como os oferecidos por 
plataformas como Coursera, Udemy ou até mesmo seminários teológicos, 
contam com fóruns de discussão, tutoriais interativos e materiais multimídia. A 
integração entre vídeo, leitura e prática ativa proporciona uma experiência de 
aprendizado dinâmica, que respeita diferentes estilos cognitivos. A tecnologia, 
quando bem utilizada, transforma o estudo do grego bíblico em uma jornada 
acessível, envolvente e espiritualmente enriquecedora. 

3.3 Métodos de Estudo 

Estudar o grego bíblico de forma instrumental requer mais do que curiosidade: 
exige constância, estratégia e sensibilidade teológica. Um dos métodos mais 
produtivos é a leitura direta do texto grego, mesmo com o apoio inicial de 
traduções. Comparar diferentes versões em português (como Almeida, NVI e 
NTLH) com o texto original permite ao estudante identificar escolhas tradutórias, 
notar variações interpretativas e desenvolver um olhar mais crítico e autônomo. 
Um bom exemplo é João 3:16, onde termos como "κόσμος" (kosmos – mundo) 
e "ἀγάπησεν" (agapēsen – amou) revelam camadas de sentido que nem 
sempre emergem nas versões comuns. 

Outra estratégia muito eficaz é o uso de cartões de memória, os populares 
flashcards, voltados à memorização do vocabulário básico. Essas ferramentas 
podem ser físicas, como pequenos cartões feitos à mão, ou digitais, utilizando 
aplicativos como Anki, Quizlet ou Memrise. O princípio da repetição espaçada, 
comprovado por pesquisas educacionais, ajuda a consolidar a memória de longo 
prazo. Rega (2008, p. 37) sugere que “o estudante memorize ao menos as 200 
palavras mais recorrentes do Novo Testamento para alcançar uma leitura 
funcional”, o que corresponde a quase 80% do vocabulário usado nos 
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evangelhos. 

Uma técnica complementar é a análise morfológica e sintática de versículos 
breves. Escolher passagens densas como João 1:1 ou Efésios 2:8 e decompor 
cada termo — identificando sua raiz, flexão, função na oração e possíveis 
traduções — transforma o exercício gramatical em reflexão teológica. Esse 
método fortalece a consciência linguística e amplia a precisão exegética. 

Como enfatiza Rega (2008, p. 39), “cada palavra no grego bíblico é um universo; 
o estudo instrumental consiste em aprender a navegar por esses universos com 
reverência e rigor”. 

Além disso, o uso de interlineares bilíngues pode ser uma ponte entre o 
iniciante e o texto grego. Esses recursos apresentam o texto original com uma 
tradução palavra por palavra logo abaixo, o que facilita a associação entre 
grafia, pronúncia e significado. Contudo, o uso de interlineares deve ser sempre 
acompanhado de senso crítico, pois eles nem sempre refletem com precisão a 
sintaxe grega. A função principal desses materiais é despertar familiaridade, 
não substituir o esforço analítico do estudante. 

Outro recurso altamente recomendável são os exercícios de tradução reversa, 
nos quais o aluno traduz um versículo do português de volta ao grego, com base 
em seu vocabulário e estruturas conhecidas. Esse método ativa a produção ativa 
da língua e reforça a compreensão das regras gramaticais. 
Mesmo com erros iniciais, essa prática desenvolve autonomia e confiança no 
manuseio do idioma. 

Por fim, a leitura devocional com apoio lexical também tem seu lugar. 
Selecionar diariamente um versículo em grego, com auxílio de dicionário ou 
software bíblico, permite integrar estudo e espiritualidade. Essa prática 
transforma o aprendizado instrumental em experiência de escuta da Palavra, 
unindo formação intelectual e sensibilidade cristã. Como bem coloca Rega 
(2008, p. 41), “a leitura devocional em grego é um ato de oração e rigor, onde o 
estudante encontra o texto e o Autor do texto”. 

 
3.4 Constância e Organização no Estudo 

O domínio do grego bíblico instrumental não se alcança por esforço ocasional, 
mas por rotinas bem planejadas e práticas frequentes. A disciplina é o elo 
entre o desejo de compreender o texto sagrado em sua forma original e a 
aquisição real de competências linguísticas. Um cronograma semanal de 
estudo, ainda que com poucos minutos diários, é mais eficaz do que longas 
sessões esporádicas. A constância é o verdadeiro diferencial entre quem 
“experimenta” o grego e quem realmente o incorpora como ferramenta de leitura 
e interpretação bíblica. 

Estabelecer metas realistas e progressivas ajuda a evitar frustrações comuns 
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entre iniciantes. Por exemplo, uma boa meta para o primeiro mês pode ser 
dominar o alfabeto, os casos gramaticais e o vocabulário essencial (as palavras 
mais frequentes no Novo Testamento). No segundo mês, o foco pode se voltar 
para a conjugação dos verbos mais usados e a leitura de frases simples. 
Pequenas conquistas, quando organizadas em etapas, criam um senso de 
progresso e mantêm a motivação ativa. 

Outro aspecto essencial é a organização dos materiais de estudo. Ter um 
caderno específico para anotações gramaticais, um arquivo para vocabulário e 
um espaço digital com links úteis e PDFs organizados por temas (morfologia, 
sintaxe, semântica etc.) favorece a revisão e o aprofundamento. Ferramentas 
digitais como Google Drive, Notion ou Evernote podem ser grandes aliadas 
nesse processo. O estudante que organiza o conteúdo constrói não apenas 
memória, mas também autonomia no aprendizado. 

A prática da revisão periódica é igualmente indispensável. Sem revisão, o que 
foi aprendido tende a se dissipar com o tempo. Reservar um dia por semana 
apenas para revisar o que já foi estudado — corrigindo erros, relendo versículos 
analisados e testando o vocabulário aprendido — reforça o conhecimento e 
amplia a segurança do estudante. Revisar não é repetir mecanicamente, mas 
reconstruir os saberes com mais profundidade. 

Além disso, é importante cultivar uma postura de paciência e humildade 
intelectual. O grego bíblico não é uma língua para ser “dominada” rapidamente, 
mas para ser habitada aos poucos, com reverência. O processo de 
aprendizagem é cheio de revisões, redescobertas e amadurecimento. Rega 
(2008, p. 43) destaca que “aprender grego bíblico é como escavar um terreno 
sagrado: cada camada traz à tona novos tesouros, mas exige cuidado, tempo e 
respeito”. 

Por fim, encontrar uma comunidade de estudo ou mentor pode tornar o 
processo mais leve e colaborativo. Participar de grupos online, fóruns ou 
encontros presenciais fortalece o compromisso com a jornada e proporciona 
troca de experiências, dúvidas e insights. O estudo do grego, ainda que 
individual em muitos momentos, ganha profundidade quando é partilhado com 
outros que buscam o mesmo propósito: compreender melhor as Escrituras em 
sua forma original. 

4. A importância do estudo instrumental 

O estudo instrumental do grego exige disciplina e método. A leitura direta do 
texto bíblico, mesmo que inicialmente com o auxílio de traduções, é um dos 
métodos mais eficazes para internalizar a estrutura do idioma. A comparação 
entre versões diferentes e o original grego ajuda a perceber onde existem 
escolhas de tradução e possíveis lacunas interpretativas. 

O grego antigo não é apenas uma língua morta, mas uma chave essencial para 
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desvendar os significados profundos e muitas vezes ocultos do texto bíblico. 
Dominar seus fundamentos, ainda que de forma instrumental, abre uma porta  
para o universo cultural, teológico e linguístico em que o Novo Testamento foi concebido.  
Como sintetiza Rega (2008, p. 12), "o grego bíblico é a janela pela qual enxergamos o texto
sagrado em suas cores originais". 

Mais do que uma curiosidade acadêmica, o estudo do grego koiné tem 
implicações diretas para a fé, a pregação e a prática cristã. Saber distinguir entre 
palavras como logos, pistis, dikaiosynē ou charis não apenas enriquece a 
leitura, mas evita simplificações que empobrecem o conteúdo revelado. É nesse 
sentido que o conhecimento linguístico se torna uma forma de reverência ao 
texto sagrado. 

Além disso, ao lidar com os desafios de tradução e interpretação, o estudante 
de grego aprende a humildade diante da complexidade das Escrituras. Como 
observa Rega (2008, p. 40), "a exegese séria começa onde termina a pressa, e 
a língua grega ensina a pensar, ponderar e discernir". Esse processo forma não 
apenas leitores mais atentos, mas intérpretes mais responsáveis. 

O uso de ferramentas — impressas e digitais — possibilita que mesmo quem 
não tem formação em Letras ou Teologia possa acessar o texto original com 
segurança. Com disciplina, apoio de boas fontes e métodos eficientes, é 
possível adquirir uma leitura instrumental que fortalece o estudo bíblico e 
aprofunda a vida devocional. 

Outro ponto importante é o valor do grego na construção das doutrinas cristãs 
ao longo dos séculos. Muitos debates teológicos dos primeiros concílios da 
Igreja só foram possíveis graças à precisão conceitual da língua grega. Termos 
como ousia, hypostasis e theotēs foram fundamentais para expressar verdades 
centrais da fé. Ignorar o grego é, em certa medida, desconectar-se desse rico 
legado. 

Por fim, o estudo instrumental do grego é um convite à escuta atenta da Palavra. 
Não se trata apenas de decifrar um idioma antigo, mas de entrar em sintonia 
com o modo como Deus escolheu se revelar em um determinado tempo e 
cultura. Como conclui Rega (2008, p. 92), "conhecer o grego bíblico é abrir os 
ouvidos para a cadência original da voz de Deus nas Escrituras". 

 

 
 

 

 
 

 



 
 

25
Avenida Barão de Gurguéia, 3333 A – Vermelha – Teresina ‐ Piaui 

CENTRO EDUCACIONAL MALTA LTDA - CNPJ 17.145.404/0001-76 
CREDENCIADA PELA PORTARIA Nº 245 ‐ PUBLICADA NO D.O.U. DE 27/04/2021 

 

Hora de Revisar 
Revise os principais conceitos que você aprendeu nesta unidade. Releia com 
atenção, anote dúvidas e verifique se você compreendeu bem os seguintes 
tópicos: 
O grego koiné tornou-se o idioma comum após as conquistas de Alexandre, o 
Grande. 

 
● Os 27 livros do Novo Testamento foram escritos em grego koiné. 

 
● Há recursos impressos essenciais, como dicionários e 

gramáticas introdutórias (ex.: Rega, 2008). 
 

● Conceitos doutrinários fundamentais dependem da leitura precisa 
do texto grego (ex.: Jo 1:1). 

 
● Estudar o grego é também valorizar o legado teológico deixado 

pelos primeiros concílios da Igreja. 
 
 

 
Sugestões de Leitura 

 
● MOUNCE, William D. Fundamentos do Grego Bíblico. 
São Paulo: Vida Nova, 2011. 
● SILVA, Moisés. Linguística e Teologia Bíblica. São Paulo: 
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● BLACK, David Alan. Aprenda o Grego do Novo 
Testamento. São Paulo: Vida Nova, 2001. 
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Origens e evolução do grego antigo 

O grego koiné e sua relação com o Novo 
Testamento 

Diferenças entre o grego clássico e o grego 
bíblico 

 

 

UNIDADE 2 - A HISTÓRIA DA LÍNGUA GREGA  
 

OBJETIVOS:  
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VOCÊ SABIA? 
O Linear B, usado há mais de 3.000 anos, foi a primeira forma escrita da língua grega! 

Desenvolvido pelos micênicos, esse sistema de escrita silábica era usado para controlar 
estoques, registrar transações comerciais e organizar a administração palaciana.  

 

 

INTRODUÇÃO  

O estudo da língua grega é essencial para a compreensão aprofundada do Novo 
Testamento. A unidade 2 de nossa disciplina propõe uma reflexão sobre as 
origens do grego antigo, o surgimento do grego koiné e suas implicações para a 
leitura das Escrituras. Também exploraremos as diferenças marcantes entre o 
grego clássico e o grego bíblico. 

Conhecer a história da língua grega é mais do que uma investigação acadêmica; 
é uma forma de nos aproximarmos da forma original como os ensinamentos de 
Jesus e dos apóstolos foram comunicados. Cada nuance da língua carrega 
consigo o contexto cultural, histórico e teológico dos primeiros cristãos. A 
compreensão desses aspectos pode enriquecer significativamente a leitura 
bíblica. 

Ao longo da história da Igreja, grandes estudiosos e teólogos dedicaram-se ao 
estudo do grego do Novo Testamento. Muitos dos debates doutrinários mais 
relevantes foram travados com base na análise gramatical e lexical dos textos 
originais. Assim, o domínio da língua grega é uma ferramenta indispensável para 
qualquer pessoa que deseje interpretar corretamente as Escrituras. 

Além disso, compreender o processo de evolução da língua grega — desde suas 
formas mais antigas até o koiné do período helenístico — permite que o 
estudante perceba como a língua se moldou às necessidades de comunicação 
em um mundo em transformação. O koiné surgiu como resposta à expansão do 
império de Alexandre, o Grande, e tornou-se o veículo ideal para a propagação 
do evangelho. 

Por fim, o contraste entre o grego clássico e o grego bíblico nos ajuda a entender 
que o Novo Testamento não foi escrito com a sofisticação literária dos grandes 
autores gregos, mas sim com o objetivo de ser compreendido por pessoas 
comuns, em diferentes regiões do mundo antigo. Essa acessibilidade é uma 
marca fundamental do texto bíblico, e estudar essas diferenças nos capacita a 
enxergar a riqueza e a simplicidade da revelação divina. 
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 2. Origens do Grego Antigo 

A língua grega pertence ao grupo das línguas indo-europeias. Seu 
desenvolvimento pode ser traçado até o segundo milênio a.C., com registros nas 
tabuinhas em escrita linear B, encontradas em sítios arqueológicos como 
Cnossos e Pilos. Essas formas arcaicas do grego deram origem aos dialetos 
clássicos. 

O Linear B era uma forma primitiva de escrita silábica usada pelos micênicos, 
um povo grego da Idade do Bronze. Os textos registrados nessas tabuinhas 
tratavam principalmente de temas administrativos e comerciais, o que indica que, 
desde o início, a língua grega possuía uma aplicação prática e funcional. Essas 
inscrições são consideradas os primeiros registros escritos da língua grega e 
mostram que o idioma já era falado e escrito de maneira estruturada há mais de 
3.000 anos (DOBSON, 1994, p. 15). 

Com o colapso da civilização micênica por volta de 1200 a.C., houve um período 
de regressão cultural conhecido como a Idade das Trevas grega. Durante esse 
tempo, muito do conhecimento anterior foi perdido, incluindo a escrita. No 
entanto, por volta do século VIII a.C., os gregos readaptaram o alfabeto fenício, 
criando o alfabeto grego, que passou a ser utilizado para registrar obras 
literárias, filosóficas e históricas. 

O surgimento dos dialetos gregos — como o ático, jônico, dórico e eólico — 
reflete a diversidade cultural e geográfica da Grécia Antiga. Cada região 
desenvolveu variações fonológicas e lexicais próprias. O dialeto jônico, por 
exemplo, foi usado por Homero na Ilíada e na Odisseia, enquanto o ático, falado 
em Atenas, se destacou por sua influência na filosofia, no teatro e na política 
(REGA, 2008, p. 18). 

O grego clássico, que floresceu entre os séculos V e IV a.C., alcançou grande 
sofisticação literária e expressiva. Autores como Platão, Aristóteles, Sófocles e 
Tucídides escreveram em grego ático, contribuindo para sua padronização e 
prestígio. Esse período marcou a consolidação da língua como meio de 
expressão da razão, da estética e da política. 

A riqueza da tradição literária e filosófica do grego clássico preparou o terreno 
para o surgimento do grego koiné. À medida que o império de Alexandre, o 
Grande, se expandia, a necessidade de uma forma comum de comunicação 
entre os povos conquistados levou à adaptação e simplificação do grego ático, 
formando a base do que mais tarde seria conhecido como grego koiné. Assim, 
as origens do grego antigo não apenas lançaram as bases da cultura ocidental, 
mas também pavimentaram o caminho para a redação do Novo Testamento. 
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VOCÊ SABIA? 
Os dialetos gregos da Antiguidade — como o ático, jônico, dórico e eólico — não eram apenas 
variações linguísticas, mas expressões vivas da diversidade cultural da Grécia antiga. 

➡ Homero, por exemplo, escreveu suas famosas epopeias (Ilíada e Odisseia) no dialeto 
jônico, enquanto grandes filósofos como Platão e Aristóteles produziram suas obras em 
ático, o dialeto de Atenas, que se tornou o mais influente da época. 

 

 

 

 

 

 

 

2.1 – A Diversificação Dialetal do Grego Antigo 

À medida que os povos gregos se espalhavam pelas diversas regiões do mundo 
helênico, a língua grega começou a apresentar variações significativas, dando 
origem a uma série de dialetos. Essa diversificação ocorreu de maneira natural, 
influenciada por fatores geográficos, políticos e culturais. Os principais dialetos 
do grego antigo foram o ático, o jônico, o dórico e o eólico, cada um com suas 
particularidades fonológicas, morfológicas e lexicais. 

O dialeto jônico, por exemplo, era falado nas cidades costeiras da Ásia Menor e 
nas ilhas do mar Egeu. Foi amplamente utilizado na literatura épica, como se 
observa nas obras de Homero. O jônico apresenta traços linguísticos mais leves 
e melódicos, o que pode ter favorecido seu uso em composições poéticas e 
narrativas. Já o dialeto eólico, falado na Tessália e em Lesbos, teve destaque na 
poesia lírica de autores como Safo e Alceu. 

O dialeto dórico, por sua vez, era comum nas regiões do Peloponeso, Creta e 
em algumas colônias do sul da Itália. Ele era caracterizado por um estilo mais 
austero e conservador. Já o dialeto ático, falado em Atenas, acabou se tornando 
o mais influente entre todos, devido ao protagonismo político, econômico e 
cultural da cidade-estado ateniense, especialmente nos séculos V e IV a.C. 
(DOBSON, 1994, p. 17). 

O ático passou a ser utilizado como língua padrão na filosofia, no teatro e nos 
registros oficiais, tornando-se, por isso, o dialeto base para o desenvolvimento 
do grego koiné. A predominância do ático também se deve à sua flexibilidade 
linguística, que permitia grande precisão na argumentação e na expressão de 
ideias complexas — uma qualidade essencial para os debates filosóficos e 
políticos da época. 

Apesar das diferenças entre os dialetos, havia certa inteligibilidade mútua entre 
eles, especialmente entre os membros da elite educada. Ainda assim, a 
diversidade linguística dificultava a comunicação entre as diferentes regiões da 
Grécia e suas colônias. Foi somente com o advento do Império Macedônico e as 
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conquistas de Alexandre, o Grande, que se consolidou a necessidade de uma 
forma comum de grego — mais simples, funcional e compreensível para todos 
os povos do império. 

Essa diversidade de dialetos revela não apenas a complexidade do grego antigo, 
mas também sua riqueza e adaptabilidade. Cada dialeto contribuiu com 
elementos linguísticos e culturais para a formação do grego koiné.  

Assim, o processo de diversificação dialetal não deve ser visto como um fator de 
divisão, mas como um passo essencial na evolução da língua grega em direção 
à sua forma mais acessível e universal: o koiné, que seria utilizado na redação 
do Novo Testamento (REGA, 2008, p. 22). 

3. Dialetos do Grego Antigo 

Durante o período clássico, especialmente no século V a.C., a língua grega 
apresentava uma rica diversidade dialetal. Os quatro principais dialetos que se 
destacaram foram o ático, o jônico, o dórico e o eólico. Cada um desses dialetos 
era falado em diferentes regiões do mundo grego e apresentava características 
fonéticas, morfológicas e lexicais distintas, refletindo a multiplicidade cultural das 
pólis gregas. 

O dialeto ático, falado em Atenas e arredores, assumiu um papel de destaque 
por causa da supremacia política, econômica e cultural da cidade durante o 
século V a.C. Esse dialeto foi amplamente utilizado por filósofos, dramaturgos e 
historiadores como Platão, Aristóteles, Sófocles e Tucídides. Por sua clareza e 
sofisticação, o ático se tornou o modelo linguístico da retórica, da filosofia e da 
administração pública da época (DOBSON, 1994, p. 17). 

O dialeto jônico era falado principalmente nas ilhas do mar Egeu e na costa da 
Ásia Menor. Ele se caracterizava por uma pronúncia mais aberta e por estruturas 
gramaticais mais suaves, sendo considerado mais fluido e melódico que os 
demais. Homero, o autor das epopeias Ilíada e Odisseia, usou uma forma 
literária baseada no jônico, o que contribuiu para a sua importância e 
disseminação na tradição literária grega. 

Já o dialeto dórico era falado em regiões como Esparta, Creta e partes do 
Peloponeso. Era considerado mais conservador e rígido em sua estrutura. 
Apesar de menos utilizado na filosofia e na literatura clássica, o dórico teve 
destaque em poemas corais e em algumas tragédias, especialmente em partes 
que representavam o discurso de personagens considerados mais rústicos ou 
tradicionais. 

O eólico era usado nas regiões da Tessália, Beócia e na ilha de Lesbos. 
Apresentava traços fonológicos próprios e vocabulário distinto. A poesia lírica de 
Safo e Alceu, por exemplo, foi escrita em eólico, dando ao dialeto uma relevância 



 
 

31 
Avenida Barão de Gurguéia, 3333 A – Vermelha – Teresina ‐ Piaui 

CENTRO EDUCACIONAL MALTA LTDA - CNPJ 17.145.404/0001-76 
CREDENCIADA PELA PORTARIA Nº 245 ‐ PUBLICADA NO D.O.U. DE 27/04/2021 

literária considerável. Ainda que não tenha alcançado o prestígio do ático ou do 
jônico, o eólico desempenhou um papel importante na tradição poética grega. 

Esses dialetos coexistiram por vários séculos, refletindo a descentralização e a 
autonomia política das cidades-estado gregas. Essa variedade, embora 
enriquecedora, também gerava desafios de comunicação, sobretudo entre 
indivíduos de regiões diferentes.  

A elite educada costumava conhecer mais de um dialeto, mas a população em 
geral estava restrita ao seu próprio idioma local. 

Com o avanço do helenismo, especialmente após as campanhas de Alexandre, 
o Grande, houve um movimento natural de unificação linguística. Nesse 
processo, o dialeto ático passou a exercer ainda mais influência, sendo 
progressivamente simplificado e mesclado com elementos dos demais dialetos, 
o que culminou na formação do grego koiné (REGA, 2008, p. 24). 

Portanto, os dialetos do grego antigo não apenas testemunham a diversidade 
cultural da Grécia clássica, mas também demonstram como a língua grega 
evoluiu em resposta às necessidades sociais, políticas e geográficas de seu 
tempo. A riqueza desses dialetos forneceu uma base sólida para o 
desenvolvimento posterior do grego koiné, que se tornaria o idioma do Novo 
Testamento e da comunicação internacional no mundo helenístico. 

3.1 – O Dialeto Ático e sua Supremacia 

Dentre todos os dialetos do grego antigo, o ático destacou-se por sua clareza, 
precisão e riqueza expressiva. Originário da região da Ática, onde se localizava 
a cidade de Atenas, o ático tornou-se, a partir do século V a.C., o principal meio 
de expressão das artes, da filosofia e da política grega. Essa ascensão está 
diretamente ligada ao florescimento cultural e intelectual da Atenas clássica, que 
se projetou como o centro da vida grega durante o chamado “século de Péricles”. 

A influência do dialeto ático estendeu-se por toda a Grécia e suas colônias, não 
apenas por meios literários e filosóficos, mas também por força da política e da 
economia. O império ateniense, através da Liga de Delos, promoveu uma difusão 
do ático como língua oficial nas comunicações administrativas e diplomáticas. 
Assim, o prestígio do ático ultrapassou os limites da Ática e tornou-se referência 
para outras regiões helênicas (DOBSON, 1994, p. 18). 

Esse dialeto foi amplamente utilizado por autores de renome da antiguidade. As 
obras filosóficas de Platão e Aristóteles, os dramas de Sófocles, Eurípedes e 
Aristófanes, bem como os discursos de oradores como Demóstenes, foram todos 
redigidos em ático. Isso não apenas reforçou sua importância literária, como 
também o fixou como padrão linguístico de alta cultura. 

A sofisticação do ático não o tornava inacessível, mas sim flexível. Ele era capaz 
de expressar tanto ideias abstratas e complexas da filosofia, quanto emoções 
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humanas profundas nas tragédias e comédias gregas. Essa versatilidade 
permitiu que o dialeto se adaptasse facilmente às exigências de novos contextos 
históricos, como o período helenístico que se seguiria. 

Com a expansão do império de Alexandre, o Grande, no século IV a.C., o ático 
foi levado a regiões distantes como o Egito, a Pérsia e a Ásia Central.  

Para atender às necessidades de comunicação entre povos diversos, o dialeto 
passou por um processo de simplificação gramatical e lexical, dando origem ao 
grego koiné. Esse novo estágio da língua conservava as bases do ático, mas era 
mais acessível e funcional, facilitando sua adoção como língua franca do mundo 
helenístico (REGA, 2008, p. 26). 

Esse processo de transição entre o ático e o koiné foi gradual e complexo. 
Inicialmente, a forma escrita continuava próxima ao ático clássico, 
especialmente em contextos formais. No entanto, nas relações cotidianas, nas 
transações comerciais e na oralidade, o uso popular começou a moldar a nova 
forma do idioma, incorporando elementos de outros dialetos e estrangeirismos. 
O resultado foi uma língua prática, compreensível e eficaz para a comunicação 
em um vasto império multicultural. 

Assim, o dialeto ático cumpriu uma dupla função histórica: consolidou-se como 
expressão máxima da alta cultura grega no período clássico e, ao mesmo tempo, 
forneceu a base estrutural e lexical para o surgimento do grego koiné. Sua 
trajetória ilustra como uma variedade linguística pode transcender seu contexto 
original e se transformar em instrumento de unificação linguística e transmissão 
de conhecimento em escala global. 

3.2 – Os Demais Dialetos e Suas Contribuições 

Embora o dialeto ático tenha alcançado supremacia na Grécia clássica e servido 
de base para o grego koiné, os demais dialetos antigos também tiveram papéis 
significativos no desenvolvimento cultural e linguístico do mundo grego. Cada 
um desses dialetos — jônico, dórico e eólico — expressou de maneira única as 
tradições, valores e formas literárias das regiões onde eram falados, contribuindo 
com elementos fundamentais para a riqueza da língua grega. 

O dialeto jônico, falado nas ilhas do mar Egeu e na costa da Ásia Menor, é notório 
por sua associação com a literatura épica e com os primórdios da prosa grega. 
Homero, considerado o pai da literatura ocidental, utilizou uma forma poética do 
jônico em suas obras, a Ilíada e a Odisseia. Além disso, filósofos pré-socráticos 
como Heraclito e historiadores como Heródoto escreveram em jônico, 
destacando-se por um estilo mais fluente e acessível que o ático (DOBSON, 
1994, p. 20). 

O jônico também teve grande influência na evolução do próprio ático. Muitos 
termos, estruturas e expressões jônicas foram assimilados pelos atenienses, 
especialmente nos campos da literatura e da filosofia. A sensibilidade estética 
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do jônico o tornava especialmente adequado para temas poéticos e descritivos, 
razão pela qual foi amplamente utilizado em narrativas mitológicas e registros 
históricos com forte carga literária. 

O dialeto dórico, por sua vez, era falado nas regiões do Peloponeso, Creta e em 
algumas colônias do sul da Itália. Seu caráter mais conservador e robusto refletia 
as características culturais das regiões onde predominava, como Esparta. Na 
literatura, o dórico teve grande importância na poesia coral, especialmente nas 
obras de Píndaro e nos hinos religiosos. Em muitas tragédias gregas, o dialeto 
dórico era utilizado em passagens corais, conferindo-lhes uma atmosfera arcaica 
e solene (REGA, 2008, p. 28). 

Além de sua presença na literatura, o dórico teve uma função identitária 
importante. A manutenção de formas linguísticas mais antigas era, em parte, 
uma escolha consciente dos dorianos para preservar sua herança cultural. Essa 
fidelidade às tradições fez com que o dórico conservasse estruturas gramaticais 
que já haviam sido abandonadas por outros dialetos, oferecendo hoje aos 
linguistas valiosas pistas sobre estágios anteriores da língua grega. 

O dialeto eólico era falado em regiões como Tessália, Beócia e na ilha de 
Lesbos. Conhecido por suas particularidades fonológicas e pela utilização de 
formas verbais únicas, o eólico destacou-se especialmente na poesia lírica. As 
composições de Safo e Alceu, por exemplo, marcaram profundamente a 
literatura grega, transmitindo uma sensibilidade pessoal e intimista, incomum nas 
formas épicas dominantes até então. 

Embora os dialetos jônico, dórico e eólico não tenham se tornado a base direta 
do grego koiné, sua contribuição para a cultura, a literatura e a história da língua 
grega é inegável. Eles enriqueceram o vocabulário, ofereceram variantes 
gramaticais e deixaram registros literários que continuam a ser estudados e 
admirados até os dias atuais. A diversidade dos dialetos gregos demonstra como 
uma língua pode refletir, simultaneamente, a unidade e a pluralidade de uma 
civilização. 

4. A Evolução da Língua Grega 

Com a expansão do império de Alexandre, o Grande, no século IV a.C., a língua 
grega passou por um importante processo de transformação. A necessidade de 
comunicação entre os diversos povos conquistados exigia uma forma linguística 
mais acessível e compreensível para todos. Surge então o grego koiné, uma 
versão simplificada, padronizada e funcional do grego, que se tornaria a língua 
comum (koiné significa “comum”) de todo o mundo helenístico. 

O grego koiné não surgiu de maneira abrupta, mas foi resultado de um processo 
gradual de fusão e simplificação dos principais dialetos, especialmente do ático, 
que serviu como base estrutural.  
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Essa nova forma da língua preservava boa parte do vocabulário e da gramática 
áticas, mas eliminava construções complexas, formas raras e variações 
estilísticas, tornando a comunicação mais direta e eficaz (DOBSON, 1994, p. 22). 

A difusão do koiné foi favorecida pelo contexto político e militar da época. À 
medida que Alexandre fundava cidades e estabelecia centros administrativos por 
todo o território conquistado — do Egito à Índia —, o grego tornou-se a língua 
oficial da educação, do comércio, da diplomacia e da administração. Em pouco 
tempo, o koiné passou a ser ensinado como segunda língua por populações que 
antes não tinham contato com a cultura helênica. 

Além disso, o koiné não se limitava às elites intelectuais ou aos círculos cultos. 
Sua simplicidade permitia que fosse utilizado também pelas camadas populares 
e nos contextos mais cotidianos. Isso fez com que a língua se tornasse uma 
poderosa ferramenta de integração cultural, sendo utilizada por pessoas de 
diferentes origens étnicas, religiosas e sociais (REGA, 2008, p. 30). 

Com o tempo, o grego koiné foi se consolidando como o idioma da maioria dos 
textos oficiais, contratos, inscrições, e — mais tarde — da literatura e da religião. 
Foi nessa forma da língua que surgiram importantes obras judaico-cristãs, como 
a Septuaginta (tradução do Antigo Testamento para o grego) e, principalmente, 
o Novo Testamento. O uso do koiné pelos autores neotestamentários permitiu 
que as mensagens cristãs fossem compreendidas por grande parte do mundo 
mediterrâneo. 

A evolução da língua grega, portanto, não foi apenas uma mudança fonológica 
ou gramatical, mas um verdadeiro fenômeno cultural. A transição dos dialetos 
regionais para uma língua comum promoveu a circulação de ideias, a troca de 
saberes e a difusão de valores helênicos para além das fronteiras da Grécia. O 
koiné representa, assim, uma das maiores conquistas da civilização grega, ao 
transformar a língua em um instrumento de alcance global. 

Esse processo de evolução linguística revela a capacidade de adaptação e 
dinamismo do grego antigo. De uma língua fragmentada em diversos dialetos 
regionais, ele se unificou em uma forma prática e eficiente, que perduraria por 
séculos e influenciaria diretamente a história da fé cristã, da filosofia, da ciência 
e da cultura ocidental. O koiné marca, portanto, o ápice da função comunicativa 
da língua grega: unir povos distintos por meio de um idioma comum. 

 

4.1 – Características do Grego Koiné 

O grego koiné, como língua comum do mundo helenístico, apresenta uma série 
de características que o distinguem dos dialetos clássicos e refletem seu caráter 
funcional e acessível. Uma das principais mudanças diz respeito à simplificação 
gramatical, que tornou a língua menos complexa e mais direta para os falantes 
não nativos. 
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Por exemplo, no koiné houve uma redução do uso do dual, uma forma gramatical 
que indica exatamente duas pessoas ou coisas, muito presente no grego 
clássico, mas que desapareceu quase completamente no koiné. Essa 
simplificação facilitava o aprendizado e o uso cotidiano, evitando construções 
que poderiam confundir os falantes (DOBSON, 1994, p. 24). 

Outra mudança importante foi a diminuição do número de casos nominais em 
algumas construções e o uso mais frequente de preposições para indicar 
relações gramaticais, o que substituiu, em muitos casos, a função dos casos 
tradicionais. Assim, o grego koiné valorizou a clareza e a precisão por meio de 
estruturas mais analíticas. 

No vocabulário, o koiné manteve a base léxica do ático, mas incorporou também 
termos de outros dialetos e de línguas estrangeiras, especialmente do aramaico 
e do latim, refletindo a diversidade cultural do império helenístico. Esse processo 
enriqueceu o idioma, tornando-o mais adaptável a novos contextos sociais, 
políticos e religiosos (REGA, 2008, p. 33). 

No campo da pronúncia, o grego koiné passou por mudanças que o aproximaram 
do grego moderno, como a perda de distinção entre vogais longas e curtas e a 
monotongação de ditongos, o que simplificava a fala e facilitava a comunicação 
oral entre diferentes povos. 

Além disso, o estilo literário do koiné tendia a ser mais simples e direto, em 
comparação com o estilo rebuscado e elaborado do ático clássico. Isso permitia 
que textos escritos fossem compreendidos por um público mais amplo, incluindo 
aqueles que não tinham formação intelectual sofisticada. 

Por fim, a sobrevivência e disseminação do grego koiné tiveram impacto 
duradouro, pois foi essa forma da língua que garantiu a transmissão dos textos 
do Novo Testamento e de outros documentos fundamentais do cristianismo 
primitivo, além de influenciar a língua e a cultura do mundo ocidental por séculos 
a fio. 

 

4.2 – A Importância do Grego Koiné para o Novo Testamento 

O grego koiné desempenhou um papel fundamental na elaboração e 
disseminação do Novo Testamento, tornando-se a língua original de grande 
parte dos textos cristãos do primeiro século. Essa escolha linguística não foi 
casual, mas resultado da ampla difusão do koiné como idioma comum no mundo 
mediterrâneo, que facilitava o acesso das mensagens cristãs a uma audiência 
vasta e multicultural. 

Por ser uma língua compreendida em várias regiões, desde a Grécia até o Egito 
e a Ásia Menor, o grego koiné permitiu que os primeiros escritores cristãos 
pudessem comunicar suas ideias, ensinamentos e relatos de maneira eficaz e 



 
 

36 
Avenida Barão de Gurguéia, 3333 A – Vermelha – Teresina ‐ Piaui 

CENTRO EDUCACIONAL MALTA LTDA - CNPJ 17.145.404/0001-76 
CREDENCIADA PELA PORTARIA Nº 245 ‐ PUBLICADA NO D.O.U. DE 27/04/2021 

clara. O uso do koiné garantiu que as Escrituras fossem acessíveis não apenas 
para judeus helenizados, mas também para gentios que ainda não conheciam o 
hebraico ou o aramaico (DOBSON, 1994, p. 35). 

Além disso, o grego koiné tinha uma estrutura sintática que favorecia a precisão 
conceitual, o que foi crucial para a teologia cristã emergente. Termos como logos 
(palavra), charis (graça) e pistis (fé) ganharam contornos filosóficos e religiosos 
precisos graças à flexibilidade e riqueza semântica da língua grega, 
especialmente no koiné. 

A Septuaginta, a tradução grega do Antigo Testamento, também foi uma obra 
escrita em koiné e serviu como base para muitas citações feitas no Novo 
Testamento. Essa tradução facilitou a conexão entre a tradição judaica e a nova 
mensagem cristã, mostrando que o grego koiné funcionava como ponte cultural 
e linguística entre diferentes comunidades (REGA, 2008, p. 36). 

O emprego do grego koiné no Novo Testamento também permitiu uma rápida 
circulação dos textos, já que muitos dos primeiros centros cristãos estavam 
situados em cidades onde o koiné era a língua comum. A facilidade de 
comunicação contribuiu para a expansão do cristianismo durante os séculos I e 
II, apoiando a formação das primeiras comunidades de fé. 

Por outro lado, a simplicidade relativa do koiné possibilitou que o evangelho 
fosse traduzido e interpretado em diversas culturas, facilitando o processo de 
inculturação do cristianismo em diferentes regiões e tradições. Essa 
característica ajudou a moldar uma identidade cristã que era ao mesmo tempo 
universal e contextual. 

Em suma, a importância do grego koiné para o Novo Testamento está no fato de 
que ele funcionou como veículo de comunicação, expressão teológica e 
instrumento de integração cultural. Sem o koiné, a difusão do cristianismo teria 
sido muito mais limitada, e a produção literária dos primeiros séculos dificilmente 
teria alcançado o impacto histórico que possui até hoje. 

4.3 – O Grego Koiné no Contexto da Tradução Bíblica 

O grego koiné teve um papel decisivo no processo de tradução e transmissão 
das Escrituras. Sua adoção como língua das primeiras versões da Bíblia ampliou 
significativamente o alcance da mensagem divina. Um dos marcos mais 
importantes nesse processo foi a Septuaginta, tradução do Antigo Testamento 
hebraico para o grego, realizada entre os séculos III e I a.C., em Alexandria. Essa 
tradução utilizou o grego koiné e tornou as Escrituras acessíveis aos judeus da 
diáspora que já não falavam o hebraico com fluência (DOBSON, 1994, p. 37). 

A Septuaginta influenciou diretamente os autores do Novo Testamento, que 
frequentemente citaram passagens do Antigo Testamento com base nessa 
versão grega. Isso demonstra como o koiné não era apenas uma ferramenta 
prática de comunicação, mas também um meio de moldar a interpretação das 
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Escrituras. O uso da Septuaginta em comunidades cristãs mostrou-se tão 
relevante que, por muitos séculos, ela foi considerada a Bíblia oficial da Igreja 
primitiva, especialmente entre os cristãos de fala grega (REGA, 2008, p. 40). 

Além da Septuaginta, o grego koiné foi essencial para a redação original do Novo 
Testamento. Evangelhos, epístolas e o livro de Atos foram todos escritos nesse 
idioma. A escolha pelo koiné permitiu que os textos sagrados circulassem 
amplamente e fossem compreendidos por leitores em diferentes partes do 
mundo greco-romano. O próprio apóstolo Paulo, ao escrever suas cartas às 
igrejas em regiões como Corinto, Roma e Éfeso, utilizou o grego koiné como 
veículo da doutrina cristã, alcançando tanto judeus quanto gentios. 

Com o passar do tempo, à medida que novas línguas passaram a predominar 
no cenário cristão – como o latim, o copta e o siríaco –, os textos do Novo 
Testamento foram sendo traduzidos a partir da versão grega original. O koiné, 
portanto, serviu como a base para diversas traduções bíblicas antigas, como a 
Vulgata Latina e a Peshitta siríaca, influenciando gerações inteiras de cristãos 
ao redor do mundo. 

Por sua clareza, simplicidade e abrangência cultural, o grego koiné consolidou-
se como a “língua da revelação” no contexto cristão primitivo. Sua contribuição 
para a tradução e preservação dos textos sagrados é incalculável, garantindo 
que a mensagem do evangelho fosse registrada de maneira precisa, 
compreensível e duradoura, perpetuando-se por séculos e alcançando 
diferentes povos, línguas e culturas. 

5. O Grego Koiné: Língua do Novo Testamento 

O grego koiné tornou-se a língua franca do mundo mediterrâneo entre os 
séculos III a.C. e III d.C., sendo utilizado amplamente em contextos políticos, 
administrativos, comerciais e culturais. Foi nesse ambiente linguístico 
diversificado, porém unificado pelo koiné, que os autores do Novo Testamento 
compuseram seus escritos. Essa escolha não foi apenas uma conveniência 
histórica, mas um fator decisivo para a rápida propagação do cristianismo. 

A simplicidade gramatical e lexical do koiné, quando comparada ao grego 
clássico, foi uma vantagem significativa. Com menos formas verbais complexas, 
uso reduzido de construções poéticas e uma sintaxe mais direta, o grego koiné 
tornava a mensagem cristã mais acessível a diversos públicos, inclusive aos 
analfabetos funcionais ou sem formação filosófica. Como observa Rega (2008, 
p. 44), “o koiné era a língua do povo comum, e isso fez com que o evangelho 
fosse proclamado com clareza e poder”. 

A escolha do koiné também reflete uma estratégia missionária intencional por 
parte dos primeiros cristãos. Ao adotar a língua mais falada do império, os 
apóstolos e evangelistas ampliaram suas possibilidades de comunicação e 
integração com comunidades muito diversas. O apóstolo Paulo, por exemplo, ao 



 
 

38 
Avenida Barão de Gurguéia, 3333 A – Vermelha – Teresina ‐ Piaui 

CENTRO EDUCACIONAL MALTA LTDA - CNPJ 17.145.404/0001-76 
CREDENCIADA PELA PORTARIA Nº 245 ‐ PUBLICADA NO D.O.U. DE 27/04/2021 

escrever suas epístolas às igrejas espalhadas pelo Império Romano, utilizou o 
koiné para garantir compreensão mútua entre judeus helenizados e gentios 
convertidos. 

Apesar da simplicidade, o grego koiné não era pobre em conteúdo. Pelo 
contrário, sua flexibilidade semântica permitia expressar conceitos profundos da 
teologia cristã com precisão. Palavras como ágape (amor), koinonia (comunhão) 
e sōtēria (salvação) carregam uma densidade de significado que mostra como o 
koiné era apto a transmitir ideias espirituais complexas com clareza e beleza 
(DOBSON, 1994, p. 42). 

Além disso, o estilo dos textos do Novo Testamento em koiné varia conforme o 
autor e o propósito. Enquanto as epístolas paulinas apresentam um vocabulário 
mais teológico e estruturado, os evangelhos sinóticos (Mateus, Marcos e Lucas) 
trazem uma linguagem mais narrativa e acessível. Isso demonstra a 
versatilidade do koiné, capaz de atender a diferentes gêneros literários e 
propósitos comunicativos. 

Por fim, é importante destacar que o grego koiné do Novo Testamento não é 
homogêneo. Há variações de estilo, vocabulário e estrutura sintática entre os 
livros, refletindo as origens geográficas e culturais distintas dos autores 
sagrados. No entanto, todos compartilham a mesma base linguística: um grego 
simples, direto e eficaz, que permaneceu compreensível por séculos e continua 
sendo estudado até hoje por teólogos, linguistas e tradutores do texto bíblico. 

O grego koiné, portanto, foi mais do que um instrumento linguístico; foi um canal 
providencial para a revelação cristã, uma ponte entre culturas e uma ferramenta 
para a expansão da fé. Sua importância na história da Igreja e da transmissão 
das Escrituras permanece viva, sendo ele a chave para compreender com 
profundidade o texto original do Novo Testamento. 

5.1 – Diferenças entre o Grego Clássico e o Grego Bíblico 

O grego clássico, representado por autores como Homero, Platão e Aristóteles, 
é caracterizado por uma linguagem refinada, com grande variedade lexical, 
construções sintáticas complexas e uma morfologia verbal elaborada.  

Em contraste, o grego bíblico — expressão usada para se referir ao koiné 
utilizado nos textos do Novo Testamento e na Septuaginta — apresenta uma 
linguagem mais simples e direta, voltada para a comunicação acessível entre 
diferentes povos do Império Romano. 

Uma das principais diferenças está na estrutura gramatical. O grego clássico 
faz uso frequente do modo óptativo, uma forma verbal que expressa desejo ou 
possibilidade. No koiné bíblico, esse modo quase desaparece, sendo substituído 
por outras construções mais comuns, como o subjuntivo ou mesmo o indicativo. 
Além disso, há uma tendência à redução do uso de participiais e períodos longos, 
que eram comuns na prosa filosófica e oratória clássica (DOBSON, 1994, p. 47). 
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No vocabulário, nota-se uma simplificação significativa. O grego clássico possui 
uma gama lexical mais extensa, apropriada para expressar nuances filosóficas, 
poéticas e jurídicas. Já o grego bíblico tende a usar palavras de uso cotidiano, 
embora algumas dessas tenham ganhado novos significados dentro do contexto 
cristão. Por exemplo, ekklesia, que originalmente significava “assembleia”, 
passou a designar a “igreja” no Novo Testamento. 

A influência semítica também é uma marca notável do grego bíblico. Muitos 
autores do Novo Testamento tinham como língua materna o hebraico ou o 
aramaico, e isso se reflete na estrutura do pensamento e em expressões 
idiomáticas. O uso repetido de construções como “respondeu e disse” ou “em 
verdade, em verdade vos digo” são exemplos claros dessa influência, resultando 
em um estilo que difere do rigor estilístico do grego clássico (REGA, 2008, p. 51). 

Outra diferença significativa é o uso mais flexível das preposições no grego 
bíblico. Enquanto o grego clássico apresentava regras mais rígidas quanto ao 
uso de casos com preposições, o koiné mostra uma tendência a maior liberdade 
e sobreposição de significados. Esse aspecto é importante para intérpretes e 
tradutores, pois pequenas variações podem alterar significativamente o 
entendimento teológico de uma passagem. 

No que se refere à fonologia, embora os textos escritos não revelem 
diretamente a pronúncia, sabe-se que o grego bíblico já apresentava mudanças 
fonéticas em comparação com o clássico. Ditongos foram monotongados, e 
certas consoantes mudaram sua articulação. Essas transformações aproximam 
o koiné do grego moderno e são levadas em consideração na leitura erasmiana 
ou reconstruída do texto bíblico. 

Por fim, a principal distinção não está apenas na forma da linguagem, mas em 
seu propósito comunicativo. O grego clássico era voltado à elite intelectual e 
aos debates filosóficos e retóricos. Já o grego bíblico visa à evangelização, à 
edificação das comunidades cristãs e à proclamação da fé. Por isso, embora 
menos complexo, o koiné possui uma profundidade espiritual singular, carregada 
de intenção teológica e pastoral. 

5.2 – A Influência do Grego Bíblico nas Traduções da Bíblia 

A importância do grego bíblico vai além do seu papel como língua original do 
Novo Testamento. Ele exerceu profunda influência sobre as traduções da 
Bíblia ao longo dos séculos, especialmente por ter servido de base textual para 
versões que moldaram a teologia cristã no Ocidente e no Oriente. A clareza, 
concisão e profundidade do koiné impactaram diretamente a maneira como os 
conceitos centrais da fé cristã foram compreendidos em outras línguas. 

Uma das traduções mais influenciadas pelo grego bíblico foi a Vulgata, versão 
latina da Bíblia feita por Jerônimo no final do século IV. Embora ele tenha 
consultado textos hebraicos para o Antigo Testamento, sua tradução do Novo 
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Testamento foi baseada em manuscritos gregos. Muitas das construções e 
termos do grego koiné foram vertidos diretamente para o latim, preservando o 
estilo e a estrutura do original. Isso influenciou não apenas a teologia medieval, 
mas também a linguagem litúrgica e a doutrina da Igreja por séculos. 

No Oriente, a Peshitta – tradução da Bíblia para o siríaco – também teve como 
base o texto grego. Ela foi essencial para as comunidades cristãs da Síria e da 
Mesopotâmia. Mesmo em regiões que não falavam o grego, sua forma bíblica 
era vista como modelo linguístico e teológico, guiando tradutores a manterem 
fidelidade ao conteúdo original e à sua forma. 

Durante a Reforma Protestante, a volta às fontes (em latim, ad fontes) motivou 
estudiosos como Martinho Lutero a traduzirem a Bíblia diretamente do grego 
para as línguas vernáculas. Lutero, ao traduzir o Novo Testamento para o 
alemão em 1522, usou como base os textos gregos disponíveis, especialmente 
o Textus Receptus, uma compilação de manuscritos do koiné. Essa decisão 
marcou uma nova fase nas traduções bíblicas: as línguas modernas começaram 
a ser influenciadas não apenas pelo conteúdo, mas pela forma do grego bíblico. 

A linguagem teológica das traduções modernas – seja em português, inglês, 
espanhol ou francês – continua a refletir os traços do grego koiné. Palavras como 
“graça”, “fé”, “salvação”, “evangelho” e “justificação” têm raízes diretas nos 
termos gregos originais e foram moldadas por seu uso no Novo Testamento. 
Com isso, o grego bíblico permanece como referência fundamental para a 
exegese, a teologia sistemática e a tradução fiel das Escrituras. 

Dessa forma, o grego koiné, apesar de ser uma língua antiga e simplificada em 
relação ao grego clássico, mantém uma influência duradoura e profunda nas 
traduções da Bíblia e no vocabulário teológico cristão. Estudar essa forma da 
língua grega não é apenas um exercício acadêmico, mas uma maneira de se 
aproximar das Escrituras em sua forma mais autêntica, compreendendo melhor 
o coração da mensagem cristã em sua linguagem original. 

5.3 – O Grego Bíblico e a Interpretação Teológica 

A compreensão correta dos termos gregos utilizados no Novo Testamento é 
essencial para uma interpretação teológica precisa. Palavras como logos 
(palavra), agape (amor), pistis (fé) e dikaiosyne (justiça) carregam significados 
ricos e complexos que nem sempre encontram equivalentes exatos em outras 
línguas. A tradução dessas palavras exige mais do que competência linguística; 
requer sensibilidade ao contexto cultural, histórico e doutrinário do texto original. 

A palavra logos, por exemplo, que aparece no início do Evangelho de João (“No 
princípio era o Logos”), carrega implicações filosóficas e teológicas profundas. 
No grego, logos não significa apenas “palavra”, mas também “razão”, “princípio” 
ou “ordem racional do universo”. Traduzir esse termo de forma simplista pode 
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empobrecer o impacto da mensagem e limitar a sua compreensão teológica 
(DOBSON, 1994, p. 31). 

Outro exemplo é o termo agape, utilizado para expressar o amor divino. 
Diferentemente de outros tipos de amor, como eros (amor romântico) ou philia 
(amizade), agape no grego bíblico comunica um amor sacrificial, incondicional e 
altruísta. Traduzido apenas como “amor” em muitos idiomas modernos, o termo 
pode perder sua especificidade e profundidade, o que afeta diretamente o 
entendimento da natureza de Deus e dos mandamentos cristãos (REGA, 2008, 
p. 44). 

A análise gramatical também influencia a teologia. Verbos gregos, por exemplo, 
possuem aspectos que indicam não apenas tempo, mas tipo de ação (como 
continuidade, conclusão ou início). O verbo sozo (salvar) pode aparecer em 
diferentes tempos verbais, cada um com nuances teológicas distintas: uma 
salvação já realizada, em processo, ou ainda futura. Essas distinções afetam 
como se compreende a salvação — se é um evento único, um processo contínuo 
ou uma promessa escatológica. 

Além disso, o grego bíblico permite identificar sutilezas no uso de artigos 
definidos, preposições e construções sintáticas que têm impacto direto sobre a 
doutrina. Um exemplo clássico está em passagens que tratam da divindade de 
Cristo. Em João 1:1, a ausência do artigo definido no termo Theos (“e o Verbo 
era Deus”) é discutida há séculos entre estudiosos, com implicações 
significativas para a cristologia. 

Assim, o estudo do grego bíblico vai além da tradução literal. Ele é uma 
ferramenta fundamental para a hermenêutica, isto é, a interpretação correta das 
Escrituras. Compreender o significado original das palavras e estruturas 
gramaticais do Novo Testamento possibilita uma leitura mais fiel ao texto e mais 
alinhada com a intenção dos autores sagrados. O grego koiné, portanto, continua 
sendo um alicerce indispensável para qualquer abordagem teológica séria da 
Bíblia. 
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Hora de Revisar 

Revise os principais conceitos que você aprendeu nesta unidade. Releia com 
atenção, anote dúvidas e verifique se você compreendeu bem os seguintes 
tópicos: 

● Revise os principais conceitos que você aprendeu nesta unidade. Releia 
com atenção, anote dúvidas e verifique se você compreendeu bem os 
seguintes tópicos: 

 O grego é uma língua indo-europeia com registros escritos que ݝݜݛݚ ●
remontam ao segundo milênio a.C., especialmente nas tabuinhas de 
Linear B, usadas pelos micênicos para fins administrativos. 

 Após o colapso da civilização micênica, os gregos readaptaram o ݝݜݛݚ ●
alfabeto fenício no século VIII a.C., criando o alfabeto grego que 
permitiu o registro das grandes obras literárias e filosóficas da 
antiguidade. 

 Diversos dialetos gregos surgiram nas diferentes regiões da Grécia ݝݜݛݚ ●
Antiga — entre eles o ático, o jônico, o dórico e o eólico — refletindo a 
diversidade cultural, histórica e geográfica do mundo grego. 

 O grego ático, falado em Atenas, destacou-se por sua sofisticação e ݝݜݛݚ ●
se tornou o dialeto literário por excelência, sendo usado por filósofos como 
Platão e Aristóteles, além de dramaturgos e historiadores. 

 A expansão do império de Alexandre, o Grande, levou à formação do ݝݜݛݚ ●
grego koiné, uma versão simplificada e unificada do grego, baseada 
principalmente no ático, que viria a ser a língua do Novo Testamento. 

 O estudo da evolução do grego antigo revela não apenas o ݝݜݛݚ ●
desenvolvimento linguístico, mas também a riqueza cultural que 
fundamentou a linguagem teológica e filosófica do cristianismo nascente. 
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UNIDADE III - O Uso do 
Grego no Novo 
Testamento 

 
OBJETIVOS: 
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Introdução ao Grego do Novo Testamento 

O Novo Testamento foi originalmente escrito em grego koiné, uma forma 
simplificada da língua grega que predominou entre os séculos III a.C. e III d.C. 
Essa variante da língua, surgida após as conquistas de Alexandre, o Grande, 
tornou-se o idioma comum do mundo helenizado, sendo utilizada em diversos 
contextos da vida cotidiana: desde o comércio e as relações políticas até a 
educação e a cultura popular. Sua ampla difusão facilitou a comunicação entre 
diferentes povos e regiões, e por isso, tornou-se uma escolha estratégica e 
providencial para a redação dos escritos cristãos. 

Diferente do grego clássico, usado por autores como Platão e Aristóteles, o 
grego koiné era mais direto, com estruturas gramaticais simplificadas e 
vocabulário mais acessível. Essa característica favoreceu a propagação rápida 
das doutrinas cristãs, pois permitia que os textos sagrados fossem 
compreendidos por pessoas comuns, não apenas por filósofos ou elites 
educadas. Ao mesmo tempo, o koiné conservava recursos linguísticos 
suficientes para expressar com precisão conceitos teológicos profundos. 

É importante observar que o uso do grego não se limitava a uma mera 
conveniência linguística. Ele refletia também o contexto histórico e cultural em 
que o cristianismo surgiu e se expandiu. Os autores do Novo Testamento eram, 
em sua maioria, judeus que viviam em regiões helenizadas e que dominavam o 
grego como segunda língua. Por isso, seus escritos refletem uma fusão única 
entre a mentalidade hebraica e os recursos expressivos da língua grega. 

A escolha do grego como idioma dos evangelhos e das cartas apostólicas 
contribuiu significativamente para a universalização da mensagem cristã. 
Diferentemente do hebraico, que era restrito a uma cultura e religião específicas, 
o grego podia ser lido e entendido em quase todas as grandes cidades do 
Império Romano. Isso explica por que mesmo comunidades distantes da 
Palestina, como as da Ásia Menor, Grécia e Roma, rapidamente receberam e 
difundiram os escritos do Novo Testamento. 

Outro fator relevante é a influência da Septuaginta, a tradução grega do Antigo 
Testamento, que já era amplamente utilizada nas sinagogas fora da Judeia. Essa 
versão grega das Escrituras hebraicas forneceu uma base terminológica e 
teológica que facilitou a redação do Novo Testamento. Muitos termos técnicos, 
como "salvação" (σωτηρία), "justiça" (δικαιοσύνη) e "aliança" (διαθήκη), foram 
herdados diretamente da Septuaginta, mantendo uma continuidade semântica 
entre os dois Testamentos. 
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VOCÊ SABIA? 
O grego do Novo Testamento é o koiné, uma forma simplificada e acessível do grego clássico, 
utilizada em todo o Império Romano, o que facilitou a rápida expansão do evangelho. 

Por fim, o estudo do grego do Novo Testamento é mais do que uma investigação 
histórica ou filológica. Trata-se de uma ferramenta essencial para a 
compreensão profunda das Escrituras Sagradas, pois permite acessar os 
significados originais das palavras e frases usadas pelos apóstolos e 
evangelistas. Entender o idioma em que o Novo Testamento foi escrito é, 
portanto, um passo importante para interpretar corretamente o pensamento 
cristão primitivo e sua aplicação para os dias atuais. 

2. Características do Grego do Novo Testamento 

O grego do Novo Testamento possui características distintas em comparação 
com o grego koiné utilizado em textos seculares da época. Embora compartilhe 
a estrutura básica do koiné, sua forma foi significativamente moldada pela 
mentalidade judaica dos autores cristãos. Como a maioria dos escritores era 
formada por judeus bilíngues, que pensavam em hebraico ou aramaico e 
escreviam em grego, o resultado é uma linguagem marcada por construções 
semíticas, fenômeno conhecido como hebraísmo linguístico. Esse fenômeno 
se manifesta, por exemplo, em frases com paralelismos, estruturas redundantes 
e a presença de expressões típicas do Antigo Testamento traduzidas quase 
literalmente para o grego. 

 

 

 

 

 

 

 

Uma das marcas visíveis desse estilo é o uso recorrente de conjunções simples 
como καί (e), δέ (mas, porém) e γάρ (pois), que conferem ao texto uma fluidez 
própria da oralidade judaica. Essa preferência por sentenças coordenadas em 
vez de subordinadas reflete uma forma de comunicação direta e acessível. 
Também revela a influência do hebraico bíblico, que emprega estruturas 
similares. Isso não significa pobreza estilística, mas uma escolha intencional 
para facilitar a compreensão por leitores de diferentes origens culturais e níveis 
educacionais. 

Além disso, o grego do Novo Testamento incorpora um vocabulário altamente 
especializado em termos teológicos. Palavras como χάρις (graça), πίστις 
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(fé), σωτηρία (salvação), δίκαιος (justo) e ἀγάπη (amor) carregam significados 
que transcendem seu uso cotidiano e ganham profundidade no contexto cristão. 
Como destaca Mounce (2009), muitos desses termos foram reinterpretados à luz 
da revelação cristã, tornando-se pilares da linguagem teológica do cristianismo 
primitivo. 

Outro elemento fundamental é a influência da Septuaginta – a tradução grega 
do Antigo Testamento, largamente usada pelas comunidades judaicas fora da 
Palestina. O Novo Testamento herda dessa obra não apenas o vocabulário, mas 
também muitas construções idiomáticas e formulações teológicas. Essa 
continuidade com a Septuaginta proporciona uma ponte entre as promessas do 
Antigo Testamento e seu cumprimento no Novo, reforçando a unidade das 
Escrituras mesmo em uma nova língua. 

Há ainda uma característica de grande relevância exegética: o uso frequente de 
artigos definidos para fins gramaticais e teológicos. No grego do Novo 
Testamento, o artigo pode indicar especificidade, identidade ou até enfatizar a 
natureza de certos termos. Um exemplo clássico é João 1:1, onde a ausência do 
artigo em “θεός” (“o Verbo era Deus”) leva a discussões profundas sobre a 
divindade de Cristo. Para compreender nuances assim, é indispensável dominar 
as regras e os usos particulares do grego koiné nesse contexto. 

Por fim, é importante destacar que o grego do Novo Testamento não é uniforme. 
Há variações de estilo entre os autores, como o vocabulário refinado de Lucas, 
a gramática mais elaborada de Hebreus e o estilo simples e repetitivo de João. 
Isso demonstra que, embora influenciado por um padrão comum, o idioma foi 
adaptado às intenções teológicas, literárias e pastorais de cada escritor. 
Portanto, estudar essas particularidades nos ajuda não apenas a traduzir 
corretamente, mas também a interpretar com mais fidelidade o conteúdo 
inspirado das Escrituras. 

Em resumo, o grego do Novo Testamento é uma forma viva da língua, carregada 
de história, fé e intenção comunicativa. Ele não apenas transmite a mensagem 
cristã — ele a molda, com estilo e precisão, tornando-se veículo do Evangelho 
para todas as nações. Ao explorar suas características, mergulhamos mais 
profundamente na Palavra de Deus em sua forma original, resgatando as 
riquezas que se perdem nas limitações das traduções modernas. 

3. Substantivos e Artigos no Grego do NT 

Uma das peculiaridades mais marcantes do grego do Novo Testamento é o uso 
do artigo definido – ὁ (masculino), ἡ (feminino) e τό (neutro). Diferente do 
português, o grego koiné não possui artigo indefinido, como “um” ou “uma”. 
Isso significa que a presença ou a ausência do artigo definido é uma escolha 
gramatical carregada de significado, especialmente em contextos teológicos. 
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Como observa Machen (2004, p. 33), "a omissão ou o uso do artigo muitas vezes 
modifica substancialmente o sentido de uma sentença", revelando se o 
substantivo está sendo tratado como uma referência específica ou como uma 
categoria geral. 

Um exemplo clássico dessa importância ocorre em João 1.1: 
 Ἐν ἀρχῇ ἦν ὁ λόγος, que em português é traduzido como “No princípio era o 
Verbo”. O artigo ὁ diante de λόγος (Verbo/Palavra) indica que o autor está se 
referindo a um sujeito específico e conhecido – a Palavra divina, e não apenas 
a um conceito genérico de "palavra". Por outro lado, na mesma passagem, 
quando se diz "καὶ θεὸς ἦν ὁ λόγος", o substantivo θεός aparece sem artigo, 
o que tem gerado discussões exegéticas profundas. Segundo Mounce (2009, 
vol. 1, p. 112), essa ausência serve para destacar a qualidade divina do Logos, 
sem confundi-lo com o Pai. 

Outro ponto essencial para compreender os substantivos no grego do Novo 
Testamento é o sistema de casos gramaticais, que inclui o nominativo, 
genitivo, dativo e acusativo. Esses casos determinam a função sintática dos 
substantivos, como sujeito, objeto, posse ou complemento. Isso permite que o 
grego tenha uma flexibilidade na ordem das palavras que o português, por 
depender da posição, não tem. Como explica Machen (2004, p. 41), “é o caso, e 
não a ordem, que determina o papel da palavra na oração.” Assim, um autor 
grego podia colocar uma palavra no início da frase para dar ênfase, mesmo que 
ela fosse, por exemplo, o objeto direto. 

Essa liberdade estrutural é muitas vezes usada para realce teológico. Por 
exemplo, ao colocar um termo como χάρις (graça) no início de uma sentença, o 
autor pode estar destacando a centralidade da graça divina na ação descrita. 
Mounce (2009, vol. 1, p. 128) enfatiza que o conhecimento do sistema de casos 
é essencial para interpretar corretamente passagens bíblicas, especialmente nas 
epístolas paulinas, onde há construções gramaticais mais densas. 

O uso do artigo também pode ser uma ferramenta para indicar especificidade, 
identidade e familiaridade. Por exemplo, em expressões como ὁ Ἰησοῦς (“o 
Jesus”), o artigo serve não apenas para identificar a pessoa, mas também para 
reforçar a relação do personagem com o contexto anterior. Em muitos casos, 
como observa Machen (2004, p. 52), a omissão do artigo pode estar associada 
a uma nova introdução de personagem ou conceito, enquanto sua presença 
reafirma que o leitor já o conhece. Essa sutileza é vital na leitura dos Evangelhos 
e das Cartas. 

Adicionalmente, o artigo pode funcionar como um pronominalizador, ou seja, 
pode substituir um pronome pessoal em alguns contextos, reforçando a 
identidade do sujeito. Por exemplo, em passagens como ὁ δίκαιος ("o justo"), o 
artigo acompanha um adjetivo substantivado, tornando-o um título ou descrição 
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VOCÊ SABIA? 
O uso do grego foi providencial na preservação e na transmissão do texto 
sagrado. Sua precisão linguística ajudou a comunicar verdades teológicas de 
forma clara, impactando gerações ao longo dos séculos. 

específica de alguém. Segundo Mounce (2009, vol. 1, p. 136), esse uso do artigo 
é comum em contextos doutrinários, onde termos como ὁ σωτήρ (“o Salvador”) 
ou ὁ κύριος (“o Senhor”) assumem peso teológico considerável. 

 

 

 

 

 

 

 

Finalmente, cabe destacar que o domínio do uso dos substantivos e artigos no 
grego bíblico é um dos principais diferenciais entre uma leitura superficial e uma 
leitura exegética do texto do Novo Testamento. A precisão do grego koiné 
permite aos autores inspirados comunicar nuances profundas de significado. 
Portanto, como bem afirma Machen (2004, p. 15), “estudar a gramática do Novo 
Testamento não é apenas uma questão linguística; é uma ferramenta espiritual 
para compreender melhor a Palavra revelada.” 

3.1 Verbos e Tempos Verbais no Grego do Novo Testamento 

A compreensão dos verbos gregos é fundamental para interpretar corretamente 
o texto do Novo Testamento. No grego koiné, o verbo carrega não apenas a 
ação, mas também nuances importantes de tempo, aspecto e modo. Isso 
significa que, mais do que situar o momento de uma ação, o tempo verbal indica 
como essa ação se desenvolve — se é contínua, pontual, repetida ou concluída. 
Segundo Mounce (2009, vol. 1, p. 157), “o aspecto verbal é, muitas vezes, mais 
importante do que o tempo cronológico em si para se entender o significado do 
texto.” 

Os principais tempos verbais do grego incluem o presente, aoristo, perfeito, 
imperfeito, futuro, entre outros. O aoristo, por exemplo, não indica 
necessariamente uma ação passada, mas uma ação pontual ou completa, sem 
foco em sua duração. Um exemplo disso pode ser visto em Mateus 4.4, onde 
está escrito: γέγραπται (“está escrito”), forma do perfeito que indica que algo foi 
escrito no passado, mas continua válido e eficaz no presente. Machen (2004, 
p. 78) observa que o perfeito é especialmente útil nas Escrituras para expressar 
ações com efeitos contínuos, sendo muito usado nos discursos de Jesus para 
declarar realidades espirituais estabelecidas. 
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Outro tempo verbal relevante é o presente com aspecto contínuo. Em João 3.16, 
por exemplo, o verbo πιστεύων (que crê) aparece no particípio presente, o 
que indica uma ação contínua de crer — não algo pontual, mas um estado 
duradouro de fé. Esse detalhe gramatical contribui para a teologia da 
perseverança dos crentes, mostrando que a salvação, segundo o texto original, 
envolve um crer constante, e não meramente um momento isolado. Mounce 
(2009, vol. 2, p. 45) ressalta que tais distinções são impossíveis de perceber 
apenas nas traduções, e que “é no texto grego que essas verdades se revelam 
plenamente.” 

O imperativo e o subjuntivo também são frequentes e significativos nos textos 
do Novo Testamento. O modo imperativo aparece em exortações, como nas 
cartas paulinas, e frequentemente envolve chamadas à santidade, como em 
Romanos 12.2: μεταμορφοῦσθε (“sede transformados”). Esse verbo está no 
imperativo presente passivo, indicando uma transformação contínua que é 
operada por Deus. Já o subjuntivo, usado para expressar desejo ou 
possibilidade, é comum nas petições do Pai Nosso: γενηθήτω τὸ θέλημά σου 
(“seja feita a tua vontade”), transmitindo uma disposição do coração em relação 
ao querer divino (Machen, 2004, p. 94). 

Dominar os tempos e modos verbais do grego é essencial para evitar erros de 
interpretação e alcançar uma leitura mais precisa e fiel ao significado original das 
Escrituras. Em várias passagens, uma simples diferença de tempo verbal pode 
alterar profundamente o sentido teológico. Por isso, como destaca Mounce 
(2009, vol. 1, p. 166), “o conhecimento do verbo grego é o coração da exegese 
do Novo Testamento.” Estudar o grego bíblico, portanto, é mergulhar com mais 
profundidade no texto sagrado, permitindo que as palavras inspiradas revelem 
toda a sua riqueza e intenção. 

3.2 Análise Linguística de Passagens Bíblicas 

A análise linguística de passagens bíblicas permite uma compreensão mais 
profunda e precisa do texto inspirado, revelando sutilezas que muitas vezes são 
perdidas nas traduções. Um dos exemplos mais clássicos é João 1.1: Ἐν ἀρχῇ 
ἦν ὁ λόγος. O uso do imperfeito ἦν (era) indica uma existência contínua no 
passado — ou seja, o Logos já existia no princípio, antes mesmo da criação. 
O artigo ὁ diante de λόγος destaca que o Verbo é uma pessoa identificável e 
específica, não uma ideia abstrata. Segundo Machen (2004, p. 31), “o artigo 
definido em grego serve para individualizar, dar identidade e distinguir 
claramente o substantivo.” 

Outro exemplo riquíssimo ocorre em Efésios 2.8: χάριτί ἐστε σεσῳσμένοι – 
“pela graça sois salvos”. Aqui temos um particípio perfeito passivo 
(σεσῳσμένοι), enfatizando que a salvação é um ato concluído no passado 
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com efeitos contínuos até o presente. O verbo está na voz passiva, indicando 
que o sujeito (o crente) recebe a ação — isto é, a salvação não vem de si 
mesmo, mas é obra de Deus. Mounce (2009, vol. 2, p. 63) destaca que o perfeito 
passivo é essencial na teologia paulina, pois reflete a ação divina permanente 
na vida do salvo. 

Em Romanos 5.1, encontramos: Δικαιωθέντες οὖν ἐκ πίστεως, εἰρήνην 
ἔχομεν πρὸς τὸν θεόν – “Justificados, pois, mediante a fé, temos paz com 
Deus”. O termo Δικαιωθέντες (tendo sido justificados) está no aoristo passivo 
– novamente, o tempo verbal aponta para uma ação definitiva que aconteceu no 
passado, com o sujeito recebendo a ação. Já o verbo ἔχομεν (temos) está no 
presente, revelando que essa paz é uma realidade contínua. Machen (2004, 
p. 82) observa que “o uso preciso dos tempos verbais é indispensável para 
entender a natureza da justificação.” 

Filipenses 2.6 traz uma das passagens cristológicas mais debatidas: ὃς ἐν 
μορφῇ θεοῦ ὑπάρχων – “o qual, subsistindo em forma de Deus…”. O verbo 
ὑπάρχων é um particípio presente do verbo ὑπάρχω, e sua tradução como 
“subsistindo” ou “existindo” indica que Cristo já possuía a natureza divina antes 
da encarnação. Essa nuance gramatical é crucial para a doutrina da 
preexistência de Cristo. Mounce (2009, vol. 1, p. 221) observa que “a escolha 
dos tempos verbais nos textos cristológicos foi cuidadosamente elaborada pelos 
autores sagrados para preservar a precisão teológica.” 

Por fim, em Mateus 28.19 encontramos o imperativo: μαθητεύσατε πάντα τὰ 
ἔθνη – “fazei discípulos de todas as nações”. O verbo μαθητεύσατε é o único 
imperativo principal da frase, sendo o verbo central da chamada “Grande 
Comissão”. Ele aparece no aoristo imperativo ativo, apontando para uma 
ordem clara, pontual e urgente. A ação de fazer discípulos é o coração da missão 
da igreja. As outras formas verbais na frase (“batizando”, “ensinando”) estão em 
particípios que explicam como essa missão deve ser realizada, como ensina 
Machen (2004, p. 91). 

 

4. Verbos: Tempo, Aspecto e Modo 

Os verbos gregos oferecem informações que vão além do tempo cronológico. 
No Novo Testamento, o aspecto verbal – ou seja, a forma como uma ação é 
retratada (completada, contínua, iniciada, repetida etc.) – é crucial para a correta 
interpretação do texto. O grego koiné é uma língua que se preocupa mais com o 
aspecto da ação do que com sua localização temporal exata. Assim, entender 
os tempos verbais vai muito além de localizar eventos no passado, presente ou 
futuro. 
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O aoristo, por exemplo, é frequentemente confundido com o tempo passado 
simples, mas ele representa uma ação pontual ou global, sem indicar duração 
ou repetição. Já o presente verbal costuma indicar uma ação em curso ou 
habitual, e pode transmitir continuidade ou intensidade. O imperfeito retrata 
uma ação que ocorria no passado de maneira contínua ou repetida. 
Compreender essas distinções é essencial para a exegese bíblica, pois muitos 
mal-entendidos teológicos surgem da leitura superficial dos verbos gregos 
traduzidos. 

Um exemplo notável é a forma verbal τετέλεσται (João 19.30), traduzida como 
“Está consumado”. Trata-se de um perfeito indicativo passivo, que expressa 
uma ação plenamente concluída no passado com resultados permanentes. Esse 
único verbo sintetiza a totalidade da obra redentora de Cristo, mostrando que 
nada mais precisa ser acrescentado. Como observa Mounce (2009, vol. 2, p. 
109), “o perfeito é a forma verbal usada para indicar uma ação cuja realização 
continua a afetar o presente de maneira intensa.” 

Outro caso relevante está em Gálatas 2.20: ζῶ δὲ οὐκέτι ἐγώ, ζῇ δὲ ἐν ἐμοὶ 
Χριστός – “já não sou eu quem vive, mas Cristo vive em mim.” O uso do presente 
ζῶ (vivo) e ζῇ (vive) enfatiza a realidade atual e contínua da vida espiritual do 
crente, fundamentada na habitação de Cristo. O presente, nesse caso, não 
apenas descreve o que está acontecendo, mas sugere uma experiência 
ininterrupta, diária e vivencial. Mounce (2009) destaca que “o presente grego 
carrega uma força durativa que pode intensificar a leitura espiritual do texto”. 

No uso do subjuntivo e do imperativo, o grego também contribui decisivamente 
para a compreensão das instruções e desejos expressos nos textos. Por 
exemplo, em Mateus 6.10: ἐλθέτω ἡ βασιλεία σου – “venha o teu reino” – o 
verbo ἐλθέτω está no aoristo imperativo ativo, expressando um desejo ou 
ordem com sentido forte e objetivo. Trata-se de um apelo à ação divina, não 
meramente uma expectativa passiva. Segundo Machen (2004, p. 117), “o modo 
imperativo em grego é usado não apenas para comandos, mas para exortações 
com peso teológico e litúrgico”. 

Outro aspecto valioso é o uso do infinitivo em construções que expressam 
propósito ou resultado. Em Filipenses 1.21, Paulo afirma: τὸ γὰρ ἐμοὶ ζῆν 
Χριστός – “porque para mim, o viver é Cristo”. O infinitivo ζῆν (viver) é usado 
substantivamente, funcionando como sujeito da oração. Esse uso demonstra 
como o grego permite uma flexibilidade estilística que reforça a mensagem sem 
perder a clareza. A teologia paulina está profundamente enraizada nessa riqueza 
verbal e na possibilidade de expressar ideias abstratas com concisão. 
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Além disso, os participios desempenham papel fundamental na construção de 
frases complexas. Em Efésios 1.7, lemos: Ἐν ᾧ ἔχομεν τὴν ἀπολύτρωσιν… – 
“em quem temos a redenção…”. A forma verbal ἔχομεν (temos) no presente 
indicativo é acompanhada por expressões dependentes que desenvolvem a 
ideia principal. Os participios gregos são altamente versáteis e podem indicar 
tempo, causa, condição, concessão e mais. A habilidade de interpretar 
corretamente essas formas verbais é essencial para o leitor que deseja se 
aprofundar nas nuances do texto inspirado. 

Por fim, vale lembrar que o estudo dos verbos no grego do Novo Testamento 
não é meramente uma questão técnica ou acadêmica. Trata-se de um 
instrumento precioso para acessar o coração da mensagem cristã com mais 
exatidão e reverência. Quando Jesus diz ἐγώ εἰμι – “Eu sou” (Jo 8.58), o uso do 
presente simples, fora de seu tempo natural, conecta a identidade de Cristo à 
revelação divina do Antigo Testamento (cf. Êx 3.14). Esse exemplo ilustra como 
um único tempo verbal pode carregar um oceano de significado teológico, 
quando lido com atenção e reverência às línguas originais. 

4.1 Vozes Verbais e Implicações Teológicas 

O sistema verbal do grego koiné também se distingue pelo uso das chamadas 
vozes verbais: ativa, média e passiva. Essas vozes não apenas indicam quem 
realiza a ação, mas revelam nuances importantes sobre o envolvimento do 
sujeito com a ação. No Novo Testamento, esse recurso é amplamente utilizado 
para expressar aspectos teológicos profundos, especialmente em relação à 
salvação, ao agir divino e à participação humana. 

A voz ativa indica que o sujeito executa diretamente a ação. Por exemplo, em 
Mateus 5.16 – λάμψατω τὸ φῶς ὑμῶν ("Brilhe a vossa luz") – o verbo está na 
forma ativa, refletindo uma responsabilidade humana clara. Esse tipo de 
construção é comum nas exortações éticas de Jesus e dos apóstolos, onde a 
ação deve ser intencional e pessoal. Como observa Machen (2004, p. 143), “a 
voz ativa comunica a iniciativa e a agência do sujeito, sendo essencial para o 
entendimento da responsabilidade moral nos textos.” 

A voz passiva, por outro lado, é usada quando o sujeito sofre ou recebe a ação. 
Um exemplo clássico é encontrado em Efésios 2.8: σεσῳσμένοι ἐστε – “sois 
salvos” – em que o verbo está na voz passiva perfeita, indicando que a 
salvação é um ato realizado por Deus sobre o crente, com efeitos 
permanentes. Essa construção enfatiza que a salvação não é obra humana, mas 
resultado da graça divina. Mounce (2009, vol. 1, p. 154) destaca que “o uso da 
voz passiva em contextos soteriológicos é uma marca do Novo Testamento para 
declarar a iniciativa exclusiva de Deus na redenção.” 
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A voz média é particularmente rica e, muitas vezes, difícil de traduzir com 
precisão para o português. Ela indica que o sujeito realiza a ação em benefício 
próprio ou está envolvido reflexivamente na ação. Um exemplo relevante está 
em Filipenses 2.7, quando se afirmar que Cristo ἐκένωσεν ἑαυτὸν – “esvaziou-
se a si mesmo”. Aqui, o verbo ἐκένωσεν está na voz média, e revela que o 
próprio Cristo escolheu voluntariamente sua humilhação, um ponto teológico 
central da cristologia paulina. A escolha da voz média sublinha não apenas a 
ação, mas a intenção e o envolvimento pessoal de Jesus. 

Há também ocorrências em que o significado da voz verbal amplia o 
entendimento do texto. Por exemplo, em Mateus 6.33, o verbo ζητεῖτε ("buscai") 
está na voz ativa, enfatizando uma ação contínua e determinada por parte do 
discípulo. Em contraste, quando Paulo escreve em Romanos 8.14 que os que 
são guiados pelo Espírito são filhos de Deus, usa-se a forma passiva de ἄγω 
("guiar"), implicando que a condução é feita pelo Espírito, não pelo próprio 
indivíduo. 

Em síntese, o estudo das vozes verbais no grego do Novo Testamento abre uma 
dimensão interpretativa que vai além da superfície textual. O entendimento 
correto dessas formas permite identificar o papel de Deus e do ser humano 
nas ações descritas, reforçando verdades centrais da fé cristã. Como diz Mounce 
(2009, vol. 2, p. 312), “as vozes verbais do grego bíblico não são meros detalhes 
gramaticais, mas ferramentas exegéticas de primeira ordem para quem deseja 
escutar a Palavra com precisão e profundidade.” 

5. Passagens Bíblicas e Análise Linguística – Parte I 

Vamos analisar algumas passagens exemplares. Em Mateus 5.3: “μακάριοι οἱ 
πτωχοὶ τῷ πνεύματι” – “Bem-aventurados os pobres de espírito”. A palavra 
μακάριοι (makarioi) vai além de “felizes”; ela carrega o sentido de uma bem-
aventurança espiritual outorgada por Deus, expressando uma condição 
abençoada, aprovada pelo céu. Esse termo era usado na literatura grega para 
descrever os deuses ou os mortos em estado de repouso divino, mas no Novo 
Testamento assume um significado mais relacional e escatológico. O uso do 
dativo τῷ πνεύματι (“de espírito”) é fundamental para compreender que não se 
trata de uma pobreza econômica, mas de uma atitude de dependência 
espiritual diante de Deus – uma humildade interior. 

Outro exemplo é João 3.16: “Οὕτως γὰρ ἠγάπησεν ὁ θεὸς τὸν κόσμον” – “Porque 
Deus amou o mundo de tal maneira”. O verbo ἠγάπησεν (ēgapēsen) está no 
aoristo, indicando um ato único, completo e objetivo no passado – o amor 
de Deus manifestado na entrega do Filho. A forma verbal aponta para a ação 
redentora como um evento histórico consumado, não um sentimento contínuo 
ou abstrato. Isso reforça a ideia de que o amor divino é concreto, sacrificial e 
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ativo, não meramente emocional. Mounce (2009) destaca que o uso do aoristo 
nesse contexto ressalta o caráter definitivo da obra de Cristo. 

Em Filipenses 2.6-7, encontramos outra construção rica: “οὐχ ἁρπαγμὸν 
ἡγήσατο τὸ εἶναι ἴσα θεῷ, ἀλλ’ ἑαυτὸν ἐκένωσεν” – “não considerou o ser igual a 
Deus como algo a que devesse apegar-se, mas esvaziou-se a si mesmo”. O 
verbo ἐκένωσεν (ekenōsen), do qual deriva o conceito teológico de kenosis, está 
no aoristo médio, e essa forma verbal revela que Cristo voluntariamente se 
esvaziou, não sendo forçado por ninguém. O uso da voz média comunica uma 
ação reflexiva: Ele mesmo tomou a decisão de abdicar de sua glória. Isso 
mostra como a gramática grega contribui para a doutrina cristológica, dando 
suporte textual à ideia da humilhação voluntária de Cristo. 

Outro exemplo expressivo está em João 1.14: “Καὶ ὁ λόγος σὰρξ ἐγένετο” – “E o 
Verbo se fez carne”. O verbo ἐγένετο (egeneto), na forma aorista média de 
γίνομαι, significa “tornar-se”, “vir a ser”. Trata-se de um verbo que enfatiza 
mudança de estado – neste caso, a encarnação do Logos eterno. O aoristo 
mais uma vez reforça que a encarnação foi um evento específico e definitivo na 
história. A construção simples, direta e teológica evidencia a profundidade 
doutrinária do texto: o divino assumindo a natureza humana de modo real e 
histórico. 

Por fim, em Romanos 12.2 lemos: “καὶ μὴ συσχηματίζεσθε τῷ αἰῶνι τούτῳ, ἀλλὰ 
μεταμορφοῦσθε τῇ ἀνακαινώσει τοῦ νοός” – “E não vos conformeis com este 
mundo, mas transformai-vos pela renovação da mente”. O verbo 
μεταμορφοῦσθε (metamorphousthe), no presente passivo imperativo, implica 
um processo contínuo e progressivo de transformação espiritual. Aqui, o tempo 
verbal indica que essa metamorfose espiritual não é instantânea, mas diária 
e contínua, e a voz passiva demonstra que essa transformação é operada por 
Deus, embora requeira disposição humana. Machen (2004) observa que a 
gramática do verbo ajuda a compreender que o crescimento cristão é 
santificação contínua sob ação divina. 

Esses exemplos mostram como o estudo atento da gramática e do vocabulário 
grego enriquece sobremaneira a interpretação bíblica. Cada tempo, modo ou voz 
verbal pode revelar nuances importantes, e até mesmo essenciais, para a 
doutrina, ética e espiritualidade cristã. Como afirmam Mounce (2009) e Machen 
(2004), aprender a língua original do Novo Testamento não é apenas um 
exercício técnico, mas uma via de acesso direto à riqueza do texto sagrado. 

5.1 Passagens Bíblicas e Análise Linguística – Parte II 

Outra passagem que merece atenção linguística é Efésios 2.8: “τῇ γὰρ χάριτί 
ἐστε σεσῳσμένοι διὰ πίστεως” – “Porque pela graça sois salvos, mediante a fé”. 
O termo σεσῳσμένοι (sesōsmenoi) é um perfeito particípio passivo, 
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transmitindo a ideia de uma ação passada cujos efeitos permanecem no 
presente. Isso significa que a salvação, embora tenha ocorrido em um momento 
anterior, ainda está em vigor e produz efeitos contínuos na vida do crente. 
Mounce (2009) ressalta que o tempo perfeito no grego é frequentemente 
negligenciado em traduções, mas é fundamental para a compreensão da 
permanência da salvação como estado presente. 

Em Hebreus 4.12, temos: “ζῶν γὰρ ὁ λόγος τοῦ θεοῦ καὶ ἐνεργὴς” – “Porque a 
palavra de Deus é viva e eficaz”. O adjetivo ζῶν (zōn) é o particípio presente de 
ζάω (“viver”), e implica uma ação contínua de vivificação. O texto não apenas 
afirma que a Palavra está viva, mas que ela vive ativamente, opera, age, 
penetra. Já ἐνεργὴς (energēs) transmite a noção de “eficaz”, “ativa”, o que 
enfatiza seu poder dinâmico. A combinação dos dois termos descreve a Palavra 
como viva em essência e eficaz em ação, não sendo algo estático ou 
meramente informativo. 

No texto de 1 João 1.9, lemos: “ἐὰν ὁμολογῶμεν τὰς ἁμαρτίας ἡμῶν...” – “Se 
confessarmos os nossos pecados...”. O verbo ὁμολογῶμεν (homologōmen) 
está no subjuntivo presente ativo, forma verbal que transmite uma condição 
contínua ou habitual. Isso indica que a confissão não é apenas um ato isolado, 
mas um hábito espiritual constante, parte da vida cristã. O tempo presente 
ressalta a importância de manter comunhão com Deus por meio da confissão 
regular e sincera, e o uso do subjuntivo apresenta isso como uma possibilidade 
voluntária, mas com consequências reais. 

Em Lucas 1.37, encontramos: “ὅτι οὐκ ἀδυνατήσει παρὰ τοῦ θεοῦ πᾶν ῥῆμα” – 
“Porque para Deus nada é impossível”. O verbo ἀδυνατήσει (adynatēsei) está 
no futuro ativo indicativo, reforçando uma afirmação confiante e definitiva: 
nada será impossível para Deus. A estrutura dessa declaração carrega não 
apenas certeza, mas uma afirmação teológica absoluta da onipotência 
divina. Como nota Machen (2004), o uso do indicativo futuro aqui não é apenas 
previsão, mas garantia segura de um fato no plano divino. 

Finalmente, em Atos 2.38, Pedro diz: “Μετανοήσατε, καὶ βαπτισθήτω ἕκαστος 
ὑμῶν...” – “Arrependei-vos, e cada um de vós seja batizado...”. O verbo 
μετανοήσατε (metanoēsate) é um aoristo imperativo ativo, indicando uma 
ordem clara e urgente. O aoristo sugere uma decisão pontual, uma mudança 
radical de mente e direção. Já βαπτισθήτω (baptisthētō) está no imperativo 
passivo aoristo, implicando que o batismo é algo que se recebe – não é uma 
ação que o indivíduo executa por si só, mas uma obra externa que ocorre sobre 
ele. A gramática, portanto, reforça a teologia do arrependimento como decisão 
pessoal e o batismo como ato recebido pela fé. 

Em Romanos 5.1, encontramos: “Δικαιωθέντες οὖν ἐκ πίστεως, εἰρήνην ἔχομεν 
πρὸς τὸν θεὸν”. Aqui, “δικαιωθέντες” (sendo justificados) está no particípio 
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aoristo passivo, revelando que a justificação é um ato feito por Deus em favor do 
crente. Já “εἰρήνην ἔχομεν” (temos paz) está no presente indicativo, mostrando 
uma realidade atual e contínua. 

Em Efésios 2.8: “τῇ γὰρ χάριτί ἐστε σεσῳσμένοι διὰ πίστεως” – “Pela graça sois 
salvos mediante a fé”. O perfeito passivo “σεσῳσμένοι” (sois salvos) reforça a 
ideia de salvação como ação passada com efeitos permanentes. O artigo τῇ e a 
preposição διὰ são determinantes na estrutura teológica da frase. 

6. A Influência do Grego na Transmissão do Texto Sagrado 

A escolha do grego koiné como língua original do Novo Testamento influenciou 
profundamente a forma como o texto sagrado foi copiado, preservado e 
traduzido. Por ser uma língua veicular, amplamente compreendida nas regiões 
do império romano, o grego possibilitou que comunidades cristãs distantes umas 
das outras tivessem acesso comum aos ensinamentos apostólicos. Essa 
acessibilidade linguística foi um dos principais fatores que permitiu a rápida 
expansão do cristianismo nos primeiros séculos. 

Além disso, a estrutura flexível e precisa do grego permitiu a redação de textos 
claros, mesmo sob perseguição e em contextos de adversidade. A riqueza do 
sistema verbal, o uso dos casos nominais e a possibilidade de ordenar palavras 
de maneira livre sem perder o sentido contribuíram para a transmissão fiel do 
conteúdo teológico. Mounce (2009) observa que, graças à clareza da gramática 
grega, mesmo as cópias manuscritas mais antigas mantêm um grau alto de 
consistência, o que facilita a reconstrução do texto original com relativa 
segurança. 

Muitos papiros e códices do Novo Testamento, como o Códice Sinaítico e o 
Códice Vaticano, são testemunhos visíveis da importância do grego na 
preservação textual. Essas cópias antigas, datadas dos séculos IV e V, mostram 
a uniformidade linguística favorecida por uma língua comum. Mesmo com 
variações regionais e copistas de diferentes origens, a estabilidade do grego 
koiné permitiu uma base sólida para o cânon do Novo Testamento. Machen 
(2004) enfatiza que a simplicidade relativa do koiné, em contraste com o grego 
clássico, foi providencial para esse propósito. 

Outro fator relevante é que o grego do Novo Testamento foi moldado em parte 
pela influência da Septuaginta – a tradução grega do Antigo Testamento feita 
entre os séculos III e II a.C. A familiaridade dos primeiros cristãos com essa 
tradução facilitou a transição para os escritos apostólicos. Expressões 
idiomáticas, construções gramaticais e até mesmo o vocabulário teológico usado 
na Septuaginta deixaram marcas profundas no estilo e no conteúdo do Novo 
Testamento. Isso também contribuiu para uma continuidade teológica entre os 
dois testamentos. 
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O uso do grego também foi determinante na formação das primeiras traduções 
cristãs. Textos como a Vetus Latina (versão antiga em latim) e a Peshitta (em 
siríaco) foram traduzidos a partir dos manuscritos gregos. Isso significa que o 
grego não apenas serviu como língua original, mas também como língua-fonte 
para as versões que permitiram a expansão da fé cristã em outras culturas e 
idiomas. Sem a clareza e a precisão do grego, essa tarefa teria sido muito mais 
difícil e sujeita a interpretações errôneas. 

Por fim, é importante ressaltar que o grego koiné, ao contrário do que muitos 
pensam, não era uma língua morta ou elitista. Ele era vivo, cotidiano e 
acessível, o que reforça a natureza do cristianismo como uma fé comunicada 
ao povo comum. A escolha dessa língua reflete não apenas um contexto 
histórico, mas uma intencionalidade divina na comunicação universal do 
evangelho. Como afirma Mounce (2009), “Deus, em Sua providência, escolheu 
a língua mais adequada para transmitir com precisão e profundidade o mistério 
da salvação”. 

Assim, a influência do grego na transmissão do texto sagrado não se limita ao 
passado. Até hoje, o estudo do grego bíblico permite aos intérpretes acessar 
com mais profundidade as Escrituras, evitando equívocos de tradução e 
compreendendo melhor os conceitos fundamentais da fé cristã. O grego do Novo 
Testamento continua a ser uma ponte entre o mundo antigo e a fé viva dos 
nossos dias. 

6.1. A Septuaginta como Base Linguística e Teológica 

O uso da Septuaginta (conhecida pela sigla LXX), a tradução grega do Antigo 
Testamento realizada por judeus helenizados entre os séculos III e II a.C., 
influenciou profundamente o grego do Novo Testamento. Os autores do Novo 
Testamento, em sua maioria judeus familiarizados com essa versão, citam com 
frequência passagens da LXX ao invés do texto hebraico original. Isso não só 
moldou o vocabulário dos escritos cristãos primitivos, como também estabeleceu 
uma continuidade teológica que unia as promessas veterotestamentárias ao seu 
cumprimento em Cristo. 

A linguagem da Septuaginta forneceu um vocabulário teológico já carregado de 
significados religiosos e espirituais, que foi reutilizado e reinterpretado pelos 
autores do Novo Testamento. Palavras como χάρις (graça), δικαιοσύνη 
(justiça), σωτηρία (salvação) e εἰρήνη (paz) são exemplos claros de termos 
que, embora já presentes no Antigo Testamento grego, ganharam profundidade 
e novo alcance na mensagem do evangelho. Essa reinterpretação dos termos 
mostra que a Septuaginta foi mais do que uma tradução: ela foi um instrumento 
providencial de transição entre as alianças. 
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Segundo Mounce (2009), entender a relação entre a LXX e o Novo Testamento 
é essencial para compreender o pensamento teológico dos primeiros cristãos. 
Eles estavam enraizados em uma tradição judaica, mas comunicavam essa 
herança em uma linguagem acessível ao mundo greco-romano. Assim, o uso da 
Septuaginta não foi apenas uma questão prática ou linguística, mas também uma 
forma estratégica de contextualização teológica. A linguagem da LXX tornou 
possível expressar conceitos judaicos profundos para uma audiência mais 
ampla. 

Machen (2004) observa que muitos termos do Novo Testamento carregam 
consigo “ecos veterotestamentários”, ou seja, mantêm significados que remetem 
diretamente ao uso anterior na Septuaginta. Um exemplo disso pode ser 
encontrado em Hebreus 11, onde a expressão “fé” (πίστις) assume uma 
dimensão prática e confiante, herdada diretamente do uso veterotestamentário. 
A compreensão plena dessas palavras depende, portanto, de um conhecimento 
prévio de seu uso na LXX, revelando que a base da teologia cristã repousa, em 
grande medida, sobre essa tradição linguística. 

Além disso, o estilo literário da Septuaginta também exerceu influência sobre os 
escritos do Novo Testamento. A estrutura sintática, o uso repetitivo de partículas 
como καί (e), δέ (mas), e construções como paralelismos e repetições, foram 
absorvidos e adaptados pelos escritores do Novo Testamento, conferindo aos 
textos cristãos um tom familiar ao público judeu helenizado. Isso fortaleceu a 
coesão entre as duas partes da Bíblia, tornando mais clara a leitura tipológica 
e profética dos eventos da vida de Jesus. 

Portanto, estudar o grego do Novo Testamento isoladamente, sem levar em 
conta a influência da Septuaginta, seria negligenciar uma de suas maiores fontes 
de significado. Como bem destaca Mounce, “o vocabulário do Novo Testamento 
foi preparado na fornalha da Septuaginta”. A familiaridade com essa tradução 
ajuda o leitor moderno a perceber a unidade progressiva da revelação bíblica, 
compreendendo que os apóstolos não criaram uma nova linguagem religiosa, 
mas reinterpretaram e cumpriram as promessas antigas com os mesmos termos, 
agora redimensionados pela obra de Cristo. 

7. Exemplos Práticos de Exegese com Base no Grego 

A aplicação prática da exegese baseada no grego do Novo Testamento pode ser 
vista em diversas passagens-chave da Escritura. Um exemplo clássico é 
Romanos 12.2: καὶ μὴ συσχηματίζεσθε τῷ αἰῶνι τούτῳ, ἀλλὰ 
μεταμορφοῦσθε τῇ ἀνακαινώσει τοῦ νοός – “E não vos conformeis com este 
mundo, mas transformai-vos pela renovação da vossa mente.” A análise do 
verbo μεταμορφοῦσθε (transformai-vos) mostra que se trata de uma forma 
passiva no presente imperativo, o que indica uma ação contínua que ocorre com 
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o sujeito, e não algo feito por ele. Ou seja, a transformação é operada por Deus 
de maneira contínua, por meio da renovação da mente, não sendo apenas um 
esforço humano. 

Outro caso instrutivo é Filipenses 2.6: ὃς ἐν μορφῇ θεοῦ ὑπάρχων – “o qual, 
existindo em forma de Deus...”. A palavra μορφή (forma) neste contexto não se 
refere a aparência externa, mas à natureza essencial e imutável. Mounce (2009) 
explica que esse termo foi escolhido cuidadosamente para expressar que Cristo 
possuía a essência divina desde a eternidade. Isso contrasta com outras 
palavras gregas que poderiam significar apenas uma aparência superficial, 
reforçando a doutrina da divindade plena de Cristo. 

Em Efésios 2.8, Paulo declara: τῇ γὰρ χάριτί ἐστε σεσῳσμένοι διὰ πίστεως – 
“Porque pela graça sois salvos, mediante a fé.” O verbo σεσῳσμένοι está no 
perfeito passivo – indicando uma ação já concluída com efeitos contínuos no 
presente. Segundo Machen (2004), o tempo perfeito nesse caso revela que a 
salvação é uma realidade concluída na história, com resultados que 
permanecem válidos e ativos na vida do crente. Além disso, a ênfase na graça 
(χάρις) como causa e na fé (πίστις) como meio exclui qualquer mérito humano. 

A análise de João 1.14 também oferece rica base exegética: καὶ ὁ λόγος σὰρξ 
ἐγένετο – “E o Verbo se fez carne.” O verbo ἐγένετο (tornou-se) está no aoristo, 
indicando um evento pontual e definitivo. Essa expressão revela a doutrina da 
encarnação em termos concisos e poderosos, mostrando que o eterno Logos 
assumiu natureza humana de forma real e histórica. A escolha do verbo grego 
enfatiza a mudança de estado sem deixar de preservar a identidade essencial 
do Verbo. 

Por fim, em Gálatas 2.20: Χριστῷ συνεσταύρωμαιꞏ ζῶ δὲ οὐκέτι ἐγώ, “Fui 
crucificado com Cristo; logo, já não sou eu quem vive...”, a forma 
συνεσταύρωμαι (fui crucificado com) está no perfeito passivo, indicando que 
essa crucificação é algo definitivo e com efeitos duradouros. Mounce (2009) 
destaca que a linguagem usada por Paulo não é meramente simbólica, mas 
revela uma união mística real com Cristo. Esse tipo de análise linguística é 
fundamental para compreender o ensino paulino sobre identidade cristã e vida 
nova. 

8. A Relevância Permanente do Grego Bíblico 

Embora o grego koiné não seja mais falado, seu valor permanece inestimável 
para a fé cristã. Ele é a língua na qual os fundamentos do cristianismo foram 
registrados e, por isso, o estudo do grego bíblico continua sendo um instrumento 
indispensável para quem deseja compreender as Escrituras em profundidade. 
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Mais do que um exercício acadêmico, aprender grego bíblico é um ato de 
reverência à Palavra de Deus. Cada declinação, tempo verbal ou preposição 
pode conter revelações significativas. Dominar essa língua nos leva mais perto 
da intenção original dos autores inspirados e da mensagem eterna que Deus 
desejou comunicar ao mundo. 

Como vimos ao longo desta unidade, o grego koiné foi uma ferramenta 
providencial para a difusão do evangelho. Sua clareza, flexibilidade e riqueza 
semântica permitiram que as verdades divinas fossem proclamadas de forma 
acessível e impactante. Termos como λόγος, χάρις, πίστις e σωτηρία não 
apenas comunicam ideias, mas carregam consigo toda uma teologia encarnada 
nas palavras dos apóstolos e evangelistas. 

Além disso, o conhecimento do grego bíblico protege contra erros de 
interpretação. Muitas doutrinas têm sido mal compreendidas por conta de 
traduções imprecisas ou leituras descontextualizadas. A exegese fundamentada 
no texto original nos permite discernir com mais exatidão aquilo que foi realmente 
escrito, evitando desvios teológicos e promovendo uma fé mais sólida e 
informada. 

Como observam Machen (2004) e Mounce (2009), estudar o grego do Novo 
Testamento é retornar às raízes da revelação cristã. É escutar a voz dos 
apóstolos em sua língua original, sem intermediários, com toda a força e beleza 
que o Espírito Santo inspirou. Essa jornada linguística não apenas amplia o 
entendimento intelectual, mas também aprofunda a devoção espiritual. 

Em tempos de superficialidade bíblica, voltar ao grego é uma forma de resistir à 
banalização da Palavra. É redescobrir a precisão, a beleza e a autoridade das 
Escrituras. Que cada estudante do grego bíblico, mesmo com dificuldades 
iniciais, persevere com a certeza de que está se aproximando da fonte pura do 
evangelho — onde cada palavra conta e cada verbo proclama vida. 
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Hora de Revisar 

Revise com atenção os principais conceitos que você estudou nesta unidade. 
Anote dúvidas, volte aos trechos mais desafiadores e verifique se você 
compreendeu bem os seguintes pontos: 

 O grego koiné, embora não seja mais falado, continua sendo essencial para ݝݜݛݚ
compreender as Escrituras na sua profundidade original e na intenção dos 
autores inspirados. 

 Estudar grego bíblico não é apenas um exercício acadêmico, mas um ato de ݝݜݛݚ
reverência à Palavra de Deus. Cada tempo verbal, preposição e declinação pode 
revelar nuances teológicas de grande importância. 

 Termos como λόγος, χάρις, πίστις e σωτηρία não comunicam apenas ݝݜݛݚ
conceitos, mas carregam consigo a teologia viva e encarnada da fé cristã, 
transmitida pelos apóstolos e evangelistas. 

 O domínio do grego bíblico protege contra erros de interpretação, evitando ݝݜݛݚ
leituras superficiais, traduções imprecisas e desvios teológicos, promovendo 
uma fé mais sólida, bíblica e fundamentada. 

 Estudar o texto no idioma original é escutar, sem intermediários, a voz dos ݝݜݛݚ
apóstolos e do Espírito Santo que os inspirou, como destacam autores como 
Machen e Mounce. 

 Em um tempo de crescente superficialidade bíblica, voltar ao grego do Novo ݝݜݛݚ
Testamento é uma maneira de honrar a autoridade das Escrituras, redescobrir 
sua precisão, beleza e profundidade — uma jornada que une o crescimento 
intelectual à devoção espiritual. 
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Introdução  

 
A língua grega, especialmente em sua forma koiné, não foi escolhida aleatoriamente 
como meio para registrar o Novo Testamento. Trata-se de uma língua rica, precisa e 
profundamente expressiva, capaz de transmitir conceitos teológicos densos por meio de 
palavras cuidadosamente selecionadas. Ao estudarmos o vocabulário do grego bíblico, 
entramos em contato direto com a essência da revelação cristã tal como foi escrita pelos 
apóstolos e evangelistas. 
 
Esta unidade propõe um mergulho nas expressões e termos mais recorrentes do Novo 
Testamento grego, destacando não apenas seu significado lexical, mas também suas 
implicações teológicas e práticas. Termos como logos (λόγος), agape (ἀγάπη), ekklesia 
(ἐκκλησία), soteria (σωτηρία), entre outros, não são meros vocábulos antigos – são 
veículos da verdade divina e colunas do pensamento cristão primitivo. Entender esses 
termos em seu contexto original é uma chave indispensável para uma interpretação fiel 
das Escrituras. 
 
Como destaca Mounce (2009), muitas palavras do Novo Testamento foram empregadas 
de forma intencional para comunicar verdades que iam além do uso cotidiano da língua. 
Por exemplo, charis (χάρις), traduzida como “graça”, carrega um sentido profundamente 
espiritual que transcende o conceito comum de “favor”. Em diversos casos, palavras 
gregas foram apropriadas, ampliadas e transformadas teologicamente à luz da 
revelação de Cristo. 
 
Além do estudo isolado de termos, esta unidade mostrará também como expressões 
compostas e estruturas fixas do grego bíblico carregam significados que se repetem em 
diversas cartas e evangelhos. A expressão “em Cristo” (ἐν Χριστῷ), por exemplo, revela 
uma das doutrinas centrais da teologia paulina – a união vital entre o redimido e o 
Redentor. Machen (2004) lembra que “toda análise gramatical deve levar em conta a 
dimensão doutrinária do texto inspirado”. 
 
Esta abordagem, portanto, não é apenas linguística, mas hermenêutica e devocional. 
Quando aprendemos o significado de palavras como dikaiosynē (δικαιοσύνη), não 
apenas enriquecemos nosso vocabulário grego, mas também aprofundamos nossa 
compreensão da justiça de Deus revelada no evangelho. Como observa Dobson (1994), 
“cada palavra do Novo Testamento é como uma pedra preciosa incrustada em seu 
contexto, com brilho próprio e função exata”. 
 
Nos próximos tópicos, o leitor será convidado a identificar, traduzir e interpretar palavras 
e expressões que não apenas definem a linguagem do Novo Testamento, mas 
sustentam as bases da fé cristã. O estudo atento dos termos-chave do grego bíblico nos 
aproxima mais do coração da mensagem cristã – e da mente dos autores que, 
inspirados por Deus, registraram o evangelho com precisão e poder. 
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VOCÊ SABIA? 

Termos como "ágape" (amor) e "dikaiosyne" (justiça), quando 
analisados no texto grego, revelam nuances e profundidade que 
muitas vezes não são totalmente captadas nas traduções. 

1. Palavras Frequentes no Novo Testamento e seu Significado 
 
No estudo do grego bíblico, é essencial conhecer as palavras mais recorrentes no Novo 
Testamento. Essas palavras não apenas compõem a base linguística dos textos 
sagrados, mas também carregam conteúdos teológicos profundos. Termos como λόγος 
(palavra), χάρις (graça), πίστις(fé), σωτηρία (salvação) e ἀλήθεια(verdade) aparecem 
com alta frequência e têm papel central na comunicação da mensagem cristã. 
 
O termo λόγος, por exemplo, aparece mais de 300 vezes no Novo Testamento e é usado 
em diferentes sentidos: como “palavra falada”, “mensagem”, “razão” e até mesmo como 
título para Cristo, especialmente em João 1.1. Segundo Rega (2008, p. 54), essa palavra 
possui um “campo semântico que vai desde uma simples fala até a revelação encarnada 
de Deus”. O estudo de palavras recorrentes como αυτή permite ao leitor bíblico perceber 
nuances que enriquecem a interpretação do texto. 
 
Dobson (1994) destaca a importância de reconhecer essas palavras em diferentes 
formas gramaticais, como casos, tempos verbais ou gêneros, o que exige familiaridade 
com os paradigmas da língua grega. Por exemplo, πίστις (fé) pode aparecer como τῆς 
πίστεως (da fé, no genitivo), alterando sua função sintática, mas mantendo o mesmo 
núcleo de significado. 
 
Além disso, Soares (2011, p. 37) lembra que conhecer a frequência das palavras ajuda 
a memorizar vocabulário com mais eficiência e focar no que realmente importa para 
leitura e exegese. É por isso que manuais de grego costumam apresentar listas com os 
100 ou 200 termos mais frequentes do Novo Testamento. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Portanto, o domínio dessas palavras-chave é mais do que uma tarefa técnica; é uma 
ferramenta de acesso direto à teologia do Novo Testamento. O vocabulário do grego 
bíblico é relativamente concentrado, o que significa que o aprendizado dessas palavras 
permite compreender uma grande parte dos textos sagrados com mais profundidade e 
precisão. 
 
 

1.1 Reconhecendo Palavras-Chave em Seus Contextos 
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A compreensão de palavras frequentes no Novo Testamento não se limita à sua 
definição no léxico. Cada termo precisa ser interpretado dentro de seu contexto 
imediato, gramatical e teológico. Por exemplo, a palavra χάρις (graça), tão comum nas 
epístolas paulinas, pode referir-se à graça salvadora de Deus, ao favor imerecido, à 
gratidão ou até mesmo a uma benção espiritual recebida. A distinção do sentido 
depende de como ela se relaciona com outras palavras, do tempo verbal usado e da 
construção sintática na frase. 
 
Mounce (2009, vol. 1, p. 146) salienta que “nenhuma palavra pode ser entendida 
corretamente fora do contexto onde aparece. Mesmo os termos teológicos mais densos 
ganham cor e profundidade ao serem lidos dentro da sentença que os abriga.” Por isso, 
ao estudar palavras-chave, é fundamental observar como elas são combinadas com 
verbos, pronomes, artigos e preposições. Um exemplo claro disso é σωτηρία (salvação), 
que aparece frequentemente acompanhada de construções com preposição (διὰ 
πίστεως – “por meio da fé”), reforçando a doutrina da salvação pela graça mediante a 
fé. 
 
Outro elemento importante é considerar as formas morfológicas que essas palavras 
assumem. Dobson (1994, p. 65) lembra que “o mesmo termo pode aparecer com 
variações no caso, número ou gênero, e o aluno precisa ser treinado a reconhecer essas 
variações sem perder o significado essencial da palavra”. Por exemplo, ἀλήθεια 
(verdade) pode aparecer como τὴν ἀλήθειαν (acusativo singular) ou ἐν ἀληθείᾳ (com 
preposição, dativo), e ambas carregam o mesmo conceito essencial, mas com funções 
distintas na oração. 
 
A prática constante de leitura e reconhecimento contextual ajuda a fixar o vocabulário 
com mais eficiência. Soares (2011, p. 41) recomenda que o estudante crie seu próprio 
vocabulário temático, agrupando palavras por área teológica: fé, salvação, graça, 
pecado, vida eterna, etc. Isso favorece a retenção memorável e associativa, além de 
preparar melhor o aluno para a leitura fluente dos textos originais. Essa abordagem 
torna o aprendizado mais significativo do que a simples memorização de listas isoladas. 
 
Por fim, é importante lembrar que essas palavras-chave foram escolhidas pelos autores 
inspirados com intenção teológica. Como destaca Rega (2008, p. 59), “o vocabulário do 
Novo Testamento não é acidental, mas providencial; cada termo carrega verdades 
doutrinárias que formam a espinha dorsal da fé cristã.” Assim, dominar essas palavras 
não apenas enriquece a leitura do texto sagrado, mas também aprofunda a comunhão 
com a revelação divina. 
 

 

1.2 Estudo Detalhado dos Termos λόγος, πίστις, χάρις, σωτηρία e 
ἀλήθεια 
 
O termo λόγος é um dos mais densos e significativos do Novo Testamento. Em João 
1.1, a frase “Ἐν ἀρχῇ ἦν ὁ λόγος” (“No princípio era o Verbo”) revela não apenas uma 
realidade verbal ou racional, mas uma pessoa divina: Cristo. Machen (2004, p. 113) 
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afirma que “a escolha do termo λόγος é teológica e filosófica; ele abrange tanto o 
conceito judaico da Palavra criadora quanto o conceito grego da razão universal”. Em 
outros contextos, como nas epístolas, λόγος pode significar ensino, mensagem ou 
palavra de instrução apostólica. 
 
πίστις, geralmente traduzida como “fé”, aparece em mais de 240 versículos do Novo 
Testamento. Seu significado vai além de uma mera crença intelectual: trata-se de 
confiança ativa, fidelidade relacional e, em muitos casos, lealdade contínua. Em Efésios 
2.8, a fé é o meio pelo qual o crente recebe a salvação, e está diretamente ligada à 
graça. Mounce (2009, vol. 2, p. 87) observa que “πίστις carrega consigo tanto o ato de 
crer quanto o conteúdo crido”. Isso é vital para a teologia paulina, onde a fé é o ponto 
de acesso à justificação. 
 
χάρις(graça) é outro pilar da linguagem teológica paulina. Trata-se de um favor 
imerecido, uma manifestação do amor de Deus que salva, sustenta e transforma. A 
palavra aparece frequentemente ligada à salvação (Rm 3.24), ao chamado (Gl 1.15) e 
ao serviço cristão (1 Co 15.10). Segundo Soares (2011, p. 58), “χάρις no Novo 
Testamento é sempre ativa, operando transformação; ela não apenas declara, mas 
realiza”. A ênfase está no caráter gratuito e eficaz da atuação de Deus. 
 
A palavra σωτηρία (salvação) possui um significado amplo. Envolve livramento, cura, 
preservação e libertação espiritual. No Novo Testamento, refere-se especialmente à 
libertação do pecado e da condenação, mediante a obra redentora de Cristo. Dobson 
(1994, p. 92) aponta que, além do substantivo, é importante reconhecer seus derivados 
verbais como σῴζω(salvar) e formas compostas. Essa palavra está no centro da 
mensagem cristã e aparece em contextos tanto escatológicos quanto existenciais, como 
em Romanos 1.16: “δύναμις θεοῦ ἐστιν εἰς σωτηρίαν” – “é o poder de Deus para 
salvação”. 
 
Por fim, ἀλήθεια (verdade) é frequentemente usada para descrever a natureza de Deus, 
a mensagem do evangelho e a conduta do crente. Em João 14.6, Jesus afirma: “ἐγώ 
εἰμι ἡ ὁδὸς καὶ ἡ ἀλήθεια” – “Eu sou o caminho e a verdade”. Rega (2008, p. 62) afirma 
que, no grego bíblico, verdade não é apenas algo a ser crido, mas uma realidade a ser 
vivida. É relacional e revelacional. Assim, ἀλήθεια se opõe à falsidade, mas também à 
ignorância espiritual. Estudar essa palavra no texto grego ajuda a compreender o 
contraste entre a luz do evangelho e as trevas do erro. 
 

1.3 Comparação entre Usos Seculares e Teológicos dos Termos 

Um aspecto fascinante do grego bíblico é observar como certas palavras comuns no 
uso secular da época ganharam significados teológicos profundos no contexto do 
Novo Testamento. Termos como χάρις, πίστις e σωτηρία eram utilizados na sociedade 
greco-romana em contextos jurídicos, políticos ou religiosos, mas os autores inspirados 
lhes conferiram um novo peso, reinterpretando-os à luz da revelação de Cristo. 
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Por exemplo, no mundo greco-romano, χάρις era frequentemente usada para descrever 
um favor entre amigos ou patronos, implicando expectativa de retribuição. No 
entanto, no Novo Testamento, essa palavra passa a descrever o favor unilateral de 
Deus, concedido sem mérito algum humano. Mounce (2009, vol. 1, p. 192) ressalta que 
“χάρις foi radicalmente reinterpretada para enfatizar a iniciativa divina na salvação, 
rompendo com a lógica da reciprocidade”. 

Da mesma forma, πίστις, que em contextos clássicos poderia significar “fidelidade 
contratual” ou “garantia de confiança”, ganha no Novo Testamento o sentido de 
confiança vital em Deus, especialmente por meio de Cristo. Machen (2004, p. 85) 
aponta que “a fé cristã não é apenas um assentimento intelectual, mas uma entrega 
pessoal e relacional ao Redentor”. Essa ampliação do significado transforma uma 
palavra comum em uma chave para compreender o relacionamento salvífico. 

Já σωτηρία, usada no grego antigo para designar livramento de perigos físicos, como 
resgate de guerra ou cura de doenças, no Novo Testamento passa a significar salvação 
eterna da alma, incluindo justificação, regeneração, adoção e glorificação. Rega (2008, 
p. 66) destaca que “a noção de salvação no cristianismo não se limita ao livramento, 
mas abarca restauração plena da relação com Deus”. Essa mudança amplia o alcance 
espiritual e escatológico da palavra. 

Essas transformações demonstram como os escritores do Novo Testamento redimiram 
a linguagem comum de sua época para comunicar verdades eternas. Como afirma 
Dobson (1994, p. 102), “o grego do Novo Testamento é simples, mas carregado de 
conteúdo divino; ele eleva o ordinário ao extraordinário”. Isso revela a sabedoria divina 
em usar uma língua comum para veicular uma mensagem universal e eterna. 

2. Expressões Teológicas Importantes em Grego 
 
No Novo Testamento, certas expressões gregas carregam significados que são 
fundamentais para a teologia cristã. São termos que, embora simples em sua forma, 
possuem densidade conceitual e relevância doutrinária. Entre eles destacam-se 
λόγος(Verbo/Palavra), ἀγάπη (amor), ἐκκλησία(igreja), δικαιοσύνη (justiça) e ἐν Χριστῷ 
(em Cristo). 
 
O termo ἀγάπη é amplamente conhecido por representar o “amor divino”, aquele que é 
sacrificial, incondicional e altruísta. Mounce (2009, vol. 1, p. 131) explica que ἀγάπη é 
usado no Novo Testamento como a forma suprema de amor, distinta de φιλία (amizade) 
ou ἔρως (amor romântico). Sua presença em passagens como 1 Coríntios 13 demonstra 
que esse amor não é meramente emocional, mas ativo e prático. 
 
ἐκκλησία, muitas vezes traduzido como “igreja”, originalmente significava “assembleia” 
ou “ajuntamento de cidadãos”. No contexto cristão, porém, passou a representar a 
comunidade dos salvos. Rega (2008) observa que essa expressão é usada tanto para 
a igreja local quanto para a igreja universal, o que exige atenção ao contexto para 
interpretação adequada. 
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VOCÊ SABIA? 
A palavra "λόγος" (Logos), traduzida como "Verbo" ou "Palavra", carrega 
no grego uma ideia que vai além de comunicação; envolve também razão, 
princípio divino e manifestação de Deus. 

Outra expressão essencial é ἐν Χριστῷ, encontrada com frequência nas epístolas 
paulinas. Ela expressa a união espiritual entre o crente e Cristo. Machen (2004, p. 101) 
afirma que essa união é “a base de toda a vida cristã, tanto em sua justificação quanto 
em sua santificação”. Trata-se de uma realidade espiritual que molda a identidade do 
cristão. 
 
Por fim, δικαιοσύνη (justiça) é um termo jurídico e relacional que se refere à condição 
de estar em conformidade com a vontade de Deus. No Novo Testamento, especialmente 
nas cartas de Paulo, essa palavra ganha o sentido de “justificação pela fé”, um dos 
pilares da doutrina protestante. Estudar essas expressões teológicas no grego original 
nos ajuda a captar com mais clareza a intenção dos autores inspirados. 
 

No Novo Testamento, certas expressões gregas carregam significados que são 
fundamentais para a teologia cristã. São termos que, embora simples em sua forma, 
possuem densidade conceitual e relevância doutrinária. Entre eles destacam-se λόγος 
(Verbo/Palavra), ἀγάπη (amor), ἐκκλησία (igreja), δικαιοσύνη (justiça) e ἐν Χριστῷ 
(em Cristo). Essas palavras, quando compreendidas em sua profundidade, revelam 
aspectos centrais da fé cristã e iluminam passagens essenciais das Escrituras. 

O termo ἀγάπη é amplamente conhecido por representar o “amor divino”, aquele que é 
sacrificial, incondicional e altruísta. Mounce (2009, vol. 1, p. 131) explica que ἀγάπη é 
usado no Novo Testamento como a forma suprema de amor, distinta de φιλία (amizade) 
ou ἔρως (amor romântico). Sua presença em passagens como 1 Coríntios 13 demonstra 
que esse amor não é meramente emocional, mas ativo e prático, voltado para o bem do 
outro, mesmo à custa do próprio interesse. 

ἐκκλησία, muitas vezes traduzido como “igreja”, originalmente significava “assembleia” 
ou “ajuntamento de cidadãos” na Grécia clássica. No contexto cristão, porém, passou a 
representar a comunidade dos salvos, tanto em sua manifestação local quanto 
universal. Rega (2008, p. 44) observa que essa expressão é usada nos escritos 
apostólicos com uma amplitude que envolve não apenas uma organização visível, mas 
uma realidade espiritual composta por todos os que pertencem a Cristo. Essa 
compreensão amplia a visão do leitor quanto ao papel e à identidade da igreja no plano 
redentivo. 
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Outra expressão essencial é ἐν Χριστῷ, encontrada com frequência nas epístolas 
paulinas. Ela expressa a união espiritual entre o crente e Cristo, descrevendo uma 
posição de pertença, identidade e comunhão contínua. Machen (2004, p. 101) afirma 
que essa união é “a base de toda a vida cristã, tanto em sua justificação quanto em sua 
santificação”. Trata-se de uma realidade espiritual que molda a identidade do cristão, 
conectando-o diretamente à obra de Cristo e aos benefícios resultantes de sua morte e 
ressurreição. 

δικαιοσύνη (justiça) é um termo jurídico e relacional que se refere à condição de estar 
em conformidade com a vontade de Deus. No Novo Testamento, especialmente nas 
cartas de Paulo, essa palavra ganha o sentido de “justificação pela fé”, um dos pilares 
da doutrina reformada. Para Paulo, δικαιοσύνη não é apenas uma qualidade moral, 
mas uma condição atribuída ao crente com base na obra de Cristo, não em mérito 
próprio. Dobson (1994, p. 81) ressalta que esse termo está intimamente ligado à 
linguagem dos tribunais e ao conceito de aliança no Antigo Testamento. 

Além disso, a expressão λόγος, como já tratado anteriormente, tem papel duplo: 
enquanto carrega o sentido comum de “palavra”, “mensagem” ou “ensino”, ela também 
assume uma conotação cristológica profunda, especialmente no Evangelho de João. 
Em João 1.1–14, ὁ λόγος é apresentado como o próprio Cristo, a Palavra eterna de 
Deus que se fez carne. Soares (2011, p. 66) comenta que o uso dessa expressão integra 
elementos do pensamento hebraico (a Palavra criadora de Deus) com o conceito grego 
de razão universal, apontando para a singularidade da revelação cristã. 

Essas expressões teológicas são mais do que termos técnicos: são chaves 
interpretativas para a teologia do Novo Testamento. O estudante de grego bíblico 
que se dedica a compreendê-las em seu contexto gramatical, histórico e espiritual se 
aproxima com mais fidelidade do pensamento apostólico. Como observa Rega (2008, 
p. 47), “a linguagem do Novo Testamento é simples, mas cada termo carrega em si um 
mundo de doutrina, história e fé viva”. Por isso, conhecê-los é essencial para todo 
intérprete das Escrituras. 

2.1 Análise Exegética de Expressões Teológicas em Passagens-
Chave 

Para compreender a profundidade das expressões teológicas do grego bíblico, é 
necessário observá-las no contexto em que aparecem. A análise exegética parte da 
estrutura gramatical para alcançar o sentido teológico e pastoral. Um exemplo marcante 
é João 1.1: Ἐν ἀρχῇ ἦν ὁ λόγος, “No princípio era o Verbo”. A presença do artigo 
definido ὁ indica que o λόγος aqui não é um conceito genérico, mas uma entidade 
específica e pessoal. Soares (2011, p. 74) destaca que o uso do artigo, aliado ao verbo 
ἦν (era, no imperfeito), sugere preexistência eterna, fundamentando a cristologia 
joanina. 

Outro exemplo importante é encontrado em Romanos 3.24: δικαιούμενοι δωρεὰν τῇ 
αὐτοῦ χάριτι – “sendo justificados gratuitamente por sua graça”. Aqui, as expressões 
δικαιούμενοι (sendo justificados) e χάριτι (pela graça) aparecem de forma conjunta, 
formando uma declaração doutrinária central. Mounce (2009, vol. 2, p. 178) observa que 
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o verbo está no particípio presente passivo, indicando que a justificação é uma ação 
contínua realizada por Deus sobre o crente. A palavra δωρεάν (gratuitamente) 
enfatiza ainda mais que essa justiça é conferida sem mérito humano. 

Em 1 Coríntios 13, a palavra ἀγάπη domina o capítulo inteiro, sendo usada para 
descrever as qualidades do amor cristão. Em grego, os verbos que acompanham 
ἀγάπη (como μακροθυμεῖ – “é paciente” e χρηστεύεται – “é bondosa”) estão todos no 
presente do indicativo, sugerindo ações habituais e constantes. Dobson (1994, p. 108) 
afirma que essa estrutura gramatical reforça que o amor divino não é episódico, mas 
um modo de vida contínuo, praticado no cotidiano do discípulo. 

Efésios 2.6 nos apresenta outra construção rica: συνήγειρεν καὶ συνεκάθισεν ἐν τοῖς 
ἐπουρανίοις ἐν Χριστῷ Ἰησοῦ – “e com ele nos ressuscitou, e com ele nos fez assentar 
nos lugares celestiais em Cristo Jesus”. A expressão ἐν Χριστῷ Ἰησοῦ revela a 
dimensão espiritual da salvação: todas as bênçãos espirituais estão vinculadas à união 
com Cristo. Machen (2004, p. 115) destaca que o uso repetido de ἐν Χριστῷ nas cartas 
paulinas é “uma das maiores contribuições teológicas da gramática do Novo 
Testamento”, pois apresenta a vida cristã como inseparável de Cristo. 

Por fim, em João 14.6, Jesus declara: ἐγώ εἰμι ἡ ὁδὸς καὶ ἡ ἀλήθεια καὶ ἡ ζωή – “Eu 
sou o caminho, e a verdade, e a vida”. A expressão ἡ ἀλήθεια (a verdade), com artigo 
definido, reforça que Cristo não apenas ensina a verdade, mas é a própria verdade 
encarnada. Rega (2008, p. 67) ressalta que esse uso do artigo definido no grego 
intensifica o sentido de identidade e exclusividade. Aqui, a teologia joanina se expressa 
de forma precisa através de construções gramaticais que, mesmo simples, são 
teologicamente profundas. 

2.2 A Relação entre Forma Gramatical e Teologia nas Expressões 
Gregas 

No grego do Novo Testamento, a gramática não é apenas um mecanismo estrutural — 
ela está a serviço da teologia. Os tempos verbais, os modos, as vozes e os casos não 
funcionam de forma neutra; ao contrário, eles carregam implicações doutrinárias 
significativas. Muitas expressões cruciais para a fé cristã só podem ser plenamente 
compreendidas quando se leva em conta a forma gramatical em que aparecem. Esse 
aspecto torna o estudo da morfologia e da sintaxe grega essencial para a exegese 
bíblica. 

O uso do tempo perfeito é um exemplo marcante. Em João 19.30, Jesus diz: 
τετέλεσται – “Está consumado”. Esse verbo está no perfeito indicativo passivo, o que 
indica uma ação que foi concluída no passado com efeitos permanentes no 
presente. Soares (2011, p. 84) observa que essa forma verbal transmite a ideia de que 
a obra redentora de Cristo está completamente realizada e continua eficaz até hoje. 
Assim, a escolha desse tempo verbal comunica, por si só, uma doutrina de 
consumação e suficiência da cruz. 

A voz passiva também desempenha um papel teológico importante. Quando Paulo 
escreve, em Efésios 2.8, que “sois salvos” (σεσῳσμένοι), ele usa o perfeito particípio 
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VOCÊ SABIA? 

Expressões como "ἐν Χριστῷ" (em Cristo) aparecem dezenas de vezes 
no Novo Testamento, destacando a identidade e a união espiritual do 
crente com Jesus. 

passivo, indicando que o sujeito (o crente) recebe a ação de ser salvo — é uma ação 
realizada por Deus, não pelo ser humano. Mounce (2009, vol. 2, p. 102) afirma que essa 
construção gramatical reforça o caráter monergista da salvação, ou seja, de que é Deus 
quem a realiza do início ao fim. 

 

 

 

 

 

 

 

A presença ou ausência do artigo definido também altera significativamente o sentido 
teológico. Por exemplo, em João 1.1, temos: καὶ Θεὸς ἦν ὁ Λόγος – “e o Verbo era 
Deus”. A ausência do artigo antes de Θεός (Deus) indica que o Logos era da mesma 
natureza divina, mas distinto da pessoa do Pai. Machen (2004, p. 119) explica que, se 
o artigo estivesse presente, poderia sugerir uma equivalência absoluta de identidade, 
o que comprometeria a distinção entre o Pai e o Filho. Essa nuance gramatical sustenta 
tanto a divindade de Cristo quanto a doutrina da Trindade. 

Por fim, o caso gramatical em que uma palavra aparece também tem implicações 
teológicas. A expressão ἐν Χριστῷ (em Cristo), muito usada por Paulo, está no dativo 
de lugar ou esfera, sugerindo posição espiritual. Não se trata de um local físico, mas 
de uma realidade existencial. Estar "em Cristo" é participar de sua vida, morte, 
ressurreição e glória. Rega (2008, p. 71) afirma que “o dativo nesse caso não apenas 
indica localização, mas também vínculo vital e orgânico entre Cristo e o crente”. Esse 
tipo de análise só é possível quando se entende a função gramatical dos casos no grego. 

Assim, estudar as formas gramaticais do grego bíblico não é apenas uma questão de 
precisão linguística, mas um ato de fidelidade teológica. Cada tempo verbal, cada voz, 
cada caso e cada artigo são escolhas deliberadas do autor sagrado — inspiradas por 
Deus — que comunicam aspectos profundos da fé cristã. Como diz Dobson (1994, p. 
94), “na língua do Novo Testamento, a gramática não é um detalhe técnico, mas parte 
da própria mensagem revelada”. 

 

3. Prática de Identificação e Tradução de Termos-Chave 

Para consolidar o conhecimento do vocabulário teológico do Novo Testamento, é 
essencial praticar a identificação e a tradução de termos-chave em passagens bíblicas. 
Essa prática aproxima o estudante do texto original e fortalece sua habilidade de leitura 
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direta do grego. O reconhecimento dessas palavras, tanto em sua forma básica quanto 
em suas variações morfológicas, desenvolve não apenas a fluência, mas também a 
percepção teológica das Escrituras. 

Um bom exercício é observar como palavras como πίστις, χάρις e σωτηρία são 
utilizadas em diferentes contextos. Por exemplo, em Efésios 2.8, temos: “τῇ γὰρ χάριτί 
ἐστε σεσῳσμένοι διὰ πίστεως”. A tradução literal é: “Pela graça sois salvos mediante a 
fé”. O conhecimento dos termos-chave permite compreender que a salvação (σωτηρία) 
é resultado da graça (χάρις) e recebida por meio da fé (πίστις), formando um eixo 
teológico essencial na doutrina da justificação. Como destaca Mounce (2009, vol. 1, p. 
175), essa estrutura gramatical enfatiza que a ação salvífica parte de Deus e é recebida 
passivamente pelo ser humano. 

Dobson (1994, p. 67) sugere que o aluno iniciante comece com textos mais simples, 
como 1 João ou Filipenses, e use marca-textos ou sublinhados para destacar as 
palavras aprendidas. Essa técnica de identificação visual ajuda na fixação e facilita a 
tradução parcial do texto. Ele também orienta que os alunos repitam frequentemente a 
leitura desses textos em voz alta, o que fortalece a memorização e melhora o 
reconhecimento auditivo das palavras gregas. 

Além disso, Soares (2011, p. 93) propõe o uso de Bíblias interlineares, léxicos e 
dicionários morfológicos para auxiliar na identificação precisa das palavras em suas 
diversas formas declinadas ou conjugadas. Isso é especialmente útil no início do 
aprendizado, quando as variações gramaticais ainda são um desafio. Reconhecer que 
πίστεως (fé, no genitivo) vem de πίστις, ou que σεσῳσμένοι vem do verbo σῴζω, é 
um passo essencial para uma leitura mais autônoma. 

Outra prática eficaz é a criação de um glossário pessoal, onde o aluno registra cada 
palavra nova encontrada em seus estudos, com definições, exemplos de uso bíblico e 
variações gramaticais. Rega (2008, p. 81) afirma que “a construção de um vocabulário 
ativo é tão importante quanto conhecer os paradigmas verbais e nominais”, pois o 
aprendizado do grego não é apenas técnico, mas relacional — é uma aproximação com 
a Palavra de Deus em sua forma original. 

Machen (2004, p. 98) ressalta que o conhecimento do grego bíblico se consolida mais 
pela exposição prática e contínua aos textos originais do que pela memorização 
isolada de regras. Ele recomenda que o estudante traduza pequenos trechos 
diariamente, mesmo que inicialmente dependa de ferramentas de apoio, pois isso 
permite que o aprendizado passe do campo da teoria para a experiência real de leitura 
e interpretação. O estudo da língua deve ser visto como um exercício devocional, em 
que cada palavra revela mais da mente e do coração de Deus. 

3.1 Exercícios Práticos com Termos-Chave em Passagens 
Selecionadas 

A melhor forma de internalizar o vocabulário teológico do grego bíblico é por meio da 
prática contínua com textos do Novo Testamento. Neste tópico, apresentaremos 
passagens que contêm termos-chave estudados ao longo da unidade, acompanhadas 
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de observações gramaticais e sugestões de tradução. O objetivo é desenvolver não 
apenas a habilidade de tradução literal, mas também a compreensão do impacto 
teológico da estrutura gramatical de cada expressão. 

Começamos com Romanos 5.1: Δικαιωθέντες οὖν ἐκ πίστεως, εἰρήνην ἔχομεν πρὸς 
τὸν θεὸν – “Justificados, pois, mediante a fé, temos paz com Deus”. A palavra 
δικαιωθέντες é um particípio aoristo passivo, derivado de δικαιόω (justificar). Ele indica 
uma ação passada realizada por outro (Deus), e que tem implicações presentes — a 
posse da paz (εἰρήνην). A estrutura mostra que a justificação é o fundamento da 
reconciliação com Deus, e a πίστις (fé) é o meio pelo qual essa justificação é 
recebida. Mounce (2009, vol. 2, p. 212) destaca que o aoristo aqui indica um ponto 
decisivo de transformação espiritual. 

Outra passagem riquíssima é Gálatas 2.20: Χριστῷ συνεσταύρωμαιꞏ ζῶ δὲ οὐκέτι 
ἐγώ, ζῇ δὲ ἐν ἐμοὶ Χριστός – “Fui crucificado com Cristo; logo, já não sou eu quem 
vive, mas Cristo vive em mim”. O verbo συνεσταύρωμαι está no perfeito passivo, 
expressando uma ação consumada com efeitos permanentes: o crente morreu com 
Cristo e continua vivendo essa nova realidade. Rega (2008, p. 76) observa que o uso 
do perfeito passivo neste versículo reforça a doutrina da união com Cristo como base 
da identidade cristã. A expressão ἐν ἐμοὶ Χριστός (Cristo em mim) também destaca a 
dimensão existencial da salvação, com forte impacto para a vida devocional. 

Em 1 João 4.8, encontramos a expressão: ὁ θεὸς ἀγάπη ἐστίν – “Deus é amor”. A 
palavra ἀγάπη, já estudada, aparece aqui como predicativo do sujeito ὁ θεός (Deus), 
sem artigo definido diante de ἀγάπη, indicando qualidade essencial, não apenas uma 
característica. Soares (2011, p. 96) explica que “a ausência do artigo nesse tipo de 
construção enfatiza a natureza do sujeito”. Assim, o texto não está dizendo apenas que 
Deus ama, mas que Ele é, em sua essência, amor. Esse tipo de construção é 
fundamental para entender a ontologia divina na teologia joanina. 

Efésios 1.7 oferece mais um exemplo: ἐν ᾧ ἔχομεν τὴν ἀπολύτρωσιν διὰ τοῦ αἵματος 
αὐτοῦ, τὴν ἄφεσιν τῶν παραπτωμάτων – “Nele temos a redenção pelo seu sangue, 
a remissão dos pecados”. A preposição ἐν com o pronome relativo ᾧ (em quem) mostra 
que todos os benefícios espirituais estão atrelados à união com Cristo. A palavra 
ἀπολύτρωσις (redenção) é um substantivo derivado de λυτρόω (libertar), com uso 
comum no contexto da libertação de escravos, mas aqui aplicada ao resgate espiritual. 
A estrutura da frase revela a interligação entre redenção, sangue, e perdão, compondo 
uma teologia coesa da obra expiatória de Cristo. Dobson (1994, p. 78) reforça que 
expressões como essa devem ser estudadas tanto no plano gramatical quanto 
redentivo. 

Outro exemplo útil é 2 Coríntios 5.17: εἴ τις ἐν Χριστῷ, καινὴ κτίσιςꞏ τὰ ἀρχαῖα 
παρῆλθεν, ἰδοὺ γέγονεν καινά – “Se alguém está em Cristo, nova criatura é; as coisas 
antigas passaram; eis que tudo se fez novo.” A expressão ἐν Χριστῷ aqui marca a 
identidade regenerada do crente. O verbo γέγονεν está no perfeito ativo, indicando 
que a nova criação é um fato consumado com efeitos contínuos. Machen (2004, p. 123) 
observa que a teologia paulina da regeneração encontra nesse versículo um de seus 
pontos mais expressivos, pois articula gramática e transformação espiritual. 
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VOCÊ SABIA? 

O termo "ἐκκλησία" (ekklesia), muitas vezes traduzido como "igreja", no 
grego original significa "assembleia" ou "chamados para fora", 
reforçando a ideia de comunidade separada para Deus. 

Esses exercícios demonstram como a análise de termos-chave em seus contextos pode 
enriquecer profundamente a leitura bíblica. O uso das ferramentas gramaticais não 
substitui a devoção, mas a intensifica com entendimento. Como lembra Soares (2011, 
p. 101), “ler o texto no original é como ver uma pintura restaurada: as cores ganham 
nova vida, os detalhes aparecem, e a beleza da mensagem se torna ainda mais 
impressionante”. Por isso, é altamente recomendável que o estudante continue 
praticando com outras passagens, desenvolvendo sensibilidade linguística e teológica. 

3.2 Dificuldades Comuns e Estratégias para Superar Desafios na 
Tradução 

Ao iniciar a leitura e a tradução do Novo Testamento em grego, muitos estudantes 
enfrentam dificuldades comuns, que podem gerar frustração ou desmotivação. Entre 
os principais desafios estão: a identificação correta das formas verbais, a distinção entre 
substantivos com declinações semelhantes, a compreensão do uso dos artigos e a 
tradução de expressões idiomáticas próprias do grego koiné. Reconhecer essas 
dificuldades como parte natural do processo é o primeiro passo para vencê-las com 
eficácia. 

Uma das maiores dificuldades está no reconhecimento das formas verbais irregulares 
ou modificadas por prefixos. Verbos compostos, como συνίστημι ou παρακαλέω, às 
vezes sofrem mudanças que confundem o aluno iniciante. Dobson (1994, p. 114) orienta 
que se consulte regularmente tabelas verbais e se mantenha um caderno de anotações 
com os principais radicais verbais e suas variações. Além disso, é útil utilizar softwares 
de análise morfológica ou aplicativos interativos para treino de paradigmas. 

 

 

 

 

 

 

 

Outro obstáculo frequente é o uso incomum dos artigos definidos, que, no grego 
bíblico, podem acompanhar infinitivos, substantivos abstratos ou até frases inteiras, 
conferindo-lhes caráter substantivo ou ênfase. Soares (2011, p. 89) afirma que “a função 
do artigo no grego é muito mais ampla que no português, e requer do estudante uma 
observação cuidadosa das construções em que aparece”. Para superar isso, é 
recomendável revisar os usos do artigo em diferentes casos (nominativo, genitivo, 
dativo, acusativo) e analisá-los no contexto. 
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A tradução de expressões idiomáticas também apresenta desafios. Por exemplo, a 
expressão τὰ σπλάγχνα (literalmente “as entranhas”) é usada para comunicar afeto ou 
compaixão profunda. Traduzir literalmente pode causar confusão, enquanto ignorar o 
sentido original pode empobrecer o texto. Mounce (2009, vol. 1, p. 227) aconselha que 
o tradutor busque equilibrar fidelidade formal com clareza semântica, optando por 
expressões equivalentes no idioma-alvo que preservem o impacto teológico e 
emocional. 

Para superar essas dificuldades, é essencial manter uma rotina regular de leitura, 
revisão e comparação de traduções. Rega (2008, p. 90) recomenda a leitura diária de 
pequenas porções do Novo Testamento, acompanhada de uma Bíblia interlinear, 
dicionário grego-português e comentários exegéticos confiáveis. A repetição de 
estruturas semelhantes em diferentes contextos favorece a familiaridade e o 
reconhecimento natural das construções. A perseverança nesse processo leva o 
estudante a um nível de autonomia crescente na leitura e na interpretação dos textos 
sagrados. 
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✅ Hora de Revisar 

Revise com atenção os principais conceitos que você estudou nesta unidade. Anote 
dúvidas, volte aos trechos mais desafiadores e verifique se você compreendeu bem os 
seguintes pontos: 

 Palavras-chave como λόγος, χάρις, πίστις, σωτηρία e ἀλήθεια aparecem com ݝݜݛݚ
alta frequência no Novo Testamento e carregam significados teológicos centrais para a 
fé cristã. 

 Expressões como ἀγάπη, ἐκκλησία, δικαιοσύνη e ἐν Χριστῷ possuem ݝݜݛݚ
densidade doutrinária e estão profundamente ligadas à identidade, missão e natureza 
da igreja e do crente. 

 O significado de uma palavra ou expressão no grego do Novo Testamento muda ݝݜݛݚ
conforme o contexto gramatical (tempo verbal, modo, voz, caso, presença ou 
ausência de artigo etc.). 

 A prática de tradução com base em passagens reais ajuda a consolidar o vocabulário ݝݜݛݚ
e a reconhecer padrões teológicos que se repetem em diversos livros do Novo 
Testamento. 

 Algumas dificuldades são comuns — como o reconhecimento de formas verbais ݝݜݛݚ
compostas, declinações semelhantes e construções idiomáticas — mas podem ser 
superadas com ferramentas adequadas e leitura constante. 

 Estudar o grego bíblico é mais do que um exercício linguístico: é uma jornada de ݝݜݛݚ
fidelidade ao texto sagrado, permitindo que o leitor se aproxime da mensagem original 
com mais reverência, profundidade e precisão. 
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